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Elcano, 25 y Rodríguez Arias, 6
V A L E N C I A

Guillen de Castro, 5 a 11

Máquinas-hcrramienías y utilaje en general.— Maquinaria 
para trabajar madera. —  Hierros comerciales, chapas y 

viguería. Vigas G R E Y .—Tubería y accesorios
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C a m i o n e s  d e s d e  1 . 5 0 0  a  5 . 0 0 0  k i l o s  d e  c a r g a  ú t il. 

O m n ib u s  p a r a  e l t r a n s p o r t e  d e  v ia j c r o s .- T a n q u e s  

p a r a  r i e g o  y  c o n t r a  in c e n d io s ;  b a s c u l a n t e s  y  d e m á s  

u s o s  in d u s t r i a le s . 'M o t o r e s  d e  a v i a c i ó n  y  m a r in o s
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Sucesor de G. PEREANTON s o c i e d a d  a n ó n i m a

Cristalería para edificios e instalaciones comerciales 

Lunas biseladas para muebles Muestras decoradas

E X P O R T A C I O N  A  P R O V I N C I A S  

Fábrica, Talleres y Oficinas: Cuesta de Santo Domingo, 1 

M A D R I D  ----------------------------------  T e l é f o n o  1 5 8 2 7

: ' • » !  >5®s >a>í!t x<».>s»5>»>; >:«• >5B< x«- -i

IM PR EN TA  M ILITAR Y  C O M E R C IA L  ?

D E  CLETO VALLINAS ¡
Objetos de escritorio y  papei de lodas cla«es S 
Impresos para todas las Arm as y  Cuerpos í  

del Ejército v

L u isa  F ern a n d a, 5  T eléfon o  31851  y

Otae-í?!S^i5i5̂ : ^ > ' 55̂ 3» X )ü is< 3s e - r :^ < ^ B < 'i» x > S t o íe ^ 5íK<'39B < 'W ! ^ x : 4 »:)ise<.3í ^ x > 3iKSi8iK 3a^

I Hijos de Mendizábal
^  Alm acenes a l por m ayor de hierros
® y ferretería

^  A lm en d ro , 8 .— M adrid. —T elé fo n o  7 2 4 29 . 
A p a rta d o  de C o rre o s  393 .

P a r a  to d o s sus a rtíc u lo s  de go m a  am ian to  y  co rrea s  de to d a s  clase? p a ra  m a q u in a ria

D I R I G I R S E  A

S E G  O V I A
A p a rta d o  24 KLEIN Y "

B A R C E L O N A .— P rin cesa , 61

T u b o s  p a r a  g a s o l i n a . - - R a d i a d o r e s ,  í a r o s .- - B o m b a s  a u t ó g e n a .- - A i r e  

c o m p r i m i d o .— T ir a  v e n t a n i l l a . — A m o r t i g u a d o r e s .— C o r r e a s  p a r a  

v e n t i l a d o r e s .— G o m a  y  t e l a s  p a r a  r e p a r a c i ó n  d e  n e u m á t ic o s

Macizos DELTA Banda FRENO DELTA

A m a l l o  B l a z
H E L I C E S

P rovaedor de la Aeronáutica M ilitar

G e t  a f  e
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ARM AS, E F E C T O S  D E  C A Z A ,  E SGRIM A Y SPORT

Casa Rardo
6 , E s p o z  y  M i n a ,  6  M a d r i d

•NA»>V̂

Compañía Española de Tra­

bajos Fotogramctrícos Aéreos

C  E. T. F. A.

Francisco Mora Rey
T oldos y  co rtin as.-C o rd elería .-L o n as. 

Saquerío, Yutes y Tram illas.

2 y  4 , Im p eria l, 2 y 4 .-M adrid .-T e1é f. 15172

Biblioteca C irculante GALAN
Lecturas a dom icilio, 16.500 títulos en varios 
idiom as, M adrid y provincias. Suscripciones a 
periódicos y revistas n acionales y extranjeras.

L ib re r ía  G a lá n , F ern a n d o  VI, 21 .-Tel. 34334 
M A D R I D

S O C I E D A D  A N Ó N I M A

E C H E V A R R I A
A c e r o s  fin o s  E c h e v a rr ía , m a rca  H E V A

O ficin as: F u e n c a rr a l, 5 5 . T ele fo n o  50237 .

L ab o r.'to rio s: P a d illa , 128 . T elé fo n o  52762 .

M A D R I D

A R T IC U LO S D E  LIMPIEZA

H ijos de M. Grases
Proveedores de la  A eronáutica Militar 

I n f a n t a s ,  e s q u i n a  a  C l a v e l

■ S/v/WW'S.

Fundidos al carbono, de construcción, de ce­
m entación, para herram ientas, a l tungsteno, 
al vanadio, a l titano, al molibdeno, al níquel, 
al crom o, crom o níquel, inoxidables, rápidos 

y extra-rápidos.

A P A R T A D O  O B  C O R R E O S  N Ü M B R O  46 
O IR P .C C IÓ N  t e l e g r á f i c a :  “ E C H E V A R R I A »

B i l b a o

D R O G U E R I A  Y  P E R F U M E R IA

P.  B á t r e s
G l o r i e t a  d e  B i l b a o ,  5  

M a d r i d . — T e l é f o n o  3 0 2 S 0

Casa especial en colores y barnices para 

carruajes. -  Proveedores efectivos del Centro 

Electrotécnico y A viación  Española

llfflllis lolwiliios
G ra n  su rtid o  d e  M a te ria l fo to g rá fic o  de las 

M arcas m á s a cre d ita d a s  y ren om b rad as

P ro v e e il iir  d e  U A v ia c i in  M i l i ta r  E s p a ñ ila

E s p i g  a
P a saje  M afheu, 3 

T e l é f o n o  1 5 1 4 1 . -  M A D R I D

Quemadores de aeeííes pesados
p ara  c a le fa c c io n e s , h o rn o s  de p an  y  de to d as c la se s . C a ld e r a s  in d u stría le s  y  de b a rco s

Wttmerosag e importantes referencias

M a t e r i a l  t o d o  d e  p a t e n t e s  y  f a b r i c a c i ó n  e s p a ñ o l a

« a p l ic a c io n e s  DE COMBUSTIBLES LIQUIDOS M. C. R.* 
A N T O N I O  M E D I N A  E S P E R O N

 ̂ M arqués de C u b a s , 16 y  18 -  M A D R I D  -  T elé fo n o s 12162  y  54650
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EL ACUMULADOR

N I f e :
de hierro, níquel y cadmio 

Con capacidad y duración garantizados

Es el que debe Vd. c o m p r a r

iMadriJAcumuyorEsNifESA Bilbao

Consíruccioncs ücronáníicas, S. A.

, C. A. S. A.
ARLABAN, 7 - (Edificio del Banco de Bilbao) -  MADRID

T a l l e r e s  d e  f a b r i c a c i ó n  d e  a v i o n e s .  G e t a f e  ( f r e n t e  a l  A c r o d r o m o  M i l i t a r )  

T a l l e r e s  d e  c o n s t r u c c i ó n  d e  h i d r o a v i o n e s ,  P U N T A L E S  ( C á d i z )

P A T E N T E S :  C .  A .  S .  A .,  B R E G U E T  Y  D O R N I E R

F u n d ic ió n  d e  t o d a  c i a s e  d e  p i e z a s  d e  s i lu m in io  e n  g r a n d e s  s é r ie s .

M o ld e o  m e c á n ic o .

D ire cc ió n  te le g rá fica : C A S .\ 1R E , M adrid 

D ire cc ió n  p o sta l: A p a rta d o  1 9 3 , M adrid
T elé fo n o s .

M adrid: 16785  y 32096 

G etafe : 3

0001000102010100022390239001020202012390018902010101239048230201012302012301010002012300010001230002010002010102010023902353
23484823902302024801025348239023902390902353902390232353482353012302010100020101025323

Ayuntamiento de Madrid
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M O TO AV ION

Los  sistem as de alim entación  de ga­
solin a en los m otores de au to m ó vi

L os m otores de explosión utilizados en los a u ­

tom óviles han llegado a  un  estado n otab le  de 

perfeccionam iento. L o s  con structores han resuel­

to cuidadosam ente los m ecanism os accesorios sus­

ceptib les de aum entar la  seguridad de fun ciona­

m iento. U n  punto h a  quedad o, en m uchos ca ­

sos, algo abandonado, resolviéndolo en form a ca ­

prichosa y  deficiente. N o s referim os a  las in sta­

laciones de gasolina de lo s m otores de autom óvil.

L os m étodos princijjalm ente em pleados, h asta  

ahora, son tres:

1." A lim en tación  p o r gravedad.

2.“ .Alim entación p o r presión de aire.

3." -M im entación p o r depresión.

A lim entación por gravedad. ~E\ depósito de

gasolina se coloca delan te  del salp icadero b a jo  el 

capó  fijo, y  en cai^ a sobre el carburador.

L a  prin cipal ven ta ja  de este procedim iento es 

la sencillez, pero no d e ja  de tener algunos incon­

venientes. E l lugar d isponible p ara  el depósito es 

m u y f>equeño y ,  por consiguiente, la  capacidad 

del m ism o es reducida. L a  ca rg a  del depósito so­

bre el carb u rad or es p equeñ a y  p ara  aum entarla  

no h a y  m ás recurso q u e  b a ja r  el carburad or lo 

m ás posible, lo  que se trad u ce  en un alargam ien ­

to  de las tuberías de adm isión q u e  p erju dica  el 

llenado de lo s cilindros; en cam bio, el carburad or 

es m ás accesible.

L a  proxim idad del m otor ca lien ta  la  gasolina, 

desprendiéndose olores desagradables. S i el ca r­

bu rad o r no cierra  herm éticam ente y  si no se tie ­

ne la  precaución  de cerrar la  lla v e  de gasolina 

cuan do no funcione el m otor, se p roducen  fugas 

im portan tes de gasolina. A dem ás, la  proxim idad 

de la  gasolina al m otor es siem pre peligrosa. En 

caso  de incendiarse el carbu rad or, a  consecuencia 

de explosiones en el m ism o, es m u y  d ifícil evitar 

la  explosión del depósito y  la  destrucción  del co ­

che p o r el incendio.

P o r lo s inconveniente citad os, este  procedim ien­

to  de alim entación  se em plea sólo en coches p e­

queños, debido  a  su sim plicidad.

L os coches de algun a im p ortan cia  llevan  el de­

p ó sito  de gasolina  en la  p arte  posterior del 

chasis, lo  que p erm ite ev itar la  m a yo ría  de los in­

convenientes citad os. E n  p articu lar, los peligros 

de incendio quedan dism inuidos considerablem en­

te y  la  capacidad  del depósito puede aumentar­

se. P ero  el depósito queda a  n ivel in ferior al car­

burador, p o r lo cual será n ecesario un disposi­

tivo  elevador,

A lim entación por presión d e  aire.— Se di«p. ne 

la  gasolina  en un depósito estanco al aire, en el 

cual se in yecta  a ire  a  la  presión necesaria para 

im pulsar la  gasolina h asta  el carburad or. L a  pre­

sión necesaria se da in icialm ente p o r medio de 

una bo m ba de m ano y  se m antiene p o r un dis­

p ositivo  adecu ado durante el funcionam iento del 

m otor. :

E l generador de la  presión de a ire  necesaria en 

el depósito suele ser una bom ba de aire (como 

en los coches alem anes O pel 10 c v .) ,  accionada 

por el m otor o p o r los gases del escape.

E ste  m étodo no h a  dado buenos resultados. El 

depósito a  presión queda som etido a  una fatiga 

innecesaria, a  m enudo se p roducen  fugas que 

pueden ocasionar p érdidas im portan tes de ga­

solina. U n a  pequeña fuga d a  lu g ar a pérdi­

das que ocasionan la  p arad a  del m otor. L a  ma­

n iobra de la  bom ba de m ano, n ecesaria  para ob­

tener la  presión p ara  la  puesta en m archa, 

m olesta e in com patible con  la  sencillez y  comodi­

d ad de los coches m odernos. P o r últim o, las vál­

vulas reguladoras de la  presión son de funciona­

m iento irregular y  p oco  seguro. E ste  procedi­

m iento es poco em pleado.

A lim entación por el vacio.— P ara  este proedi- 

m iento se em plea un aparato  elevatorio  que utili­

za p ara  su funcionam iento la  depresión existente 

en el co lecto r de aspiración de la  adm isión. Esl® 

ariUifiio se llam a ciuiustador.

E : depósito de gasolina  va  situado, lo  mi«me 

a u e anteriorm ente, en la  p arte  p osterior del co- 

che. E l exaustador transporta la  gasolina desde
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M OTOAVION

este depósito prin cipal a  otro  pequeño próxim o al 

carburador y  en ca rg a  sobre él, que se llam a no­

driza.

El exaustador se com pone de tres elem entos 

esenciales:

1." E xaustador propiam ente dicho, órgano 

esencial de form a cilin d rica, que ocupa la  p a r­

te superior del in terior de la  nodriza.

2." L a  nodriza, co locad a generalm ente en el 

salpicadero, a fe cta  d istintas form as.

3." E l aparato  q u e m antiene el va cío  p o r m e­

dio de la  aspiración del m otor.

Del exaustador p arten  tres tubos q u e com uni­

can éste con el depósito prin cipal de gasolina; 

con el carburador y  con  la  tu b ería  de adm isión 

de los cilindros-

bn o de los exaustadores m ás em pleados es el 

tipo W eym ann.

Consiste este exaustador en un doble depósito

n j
V

^ y  C , obteniéndose el sum inistro de gasolina 

el vacio  p roducido p o r la  tu b ería  de ad m i­
sión.

El tubo A  com unica con  la  tubería  de adm i- 

sion, produciéndose una depresión que, p o r el 

t^onductü 2, se traslada a l depósito superior B, 

En éste tenem os un  flotador, í ’ , q u e  en sus mo- 

''■tnientos tropieza con  los topes b i  y  ¿>2, q u e lle- 

''n la aguja. E sta  últim a v a  un ida a  la  vá lvu la  

que puede poner el depósito  en com unicación 

la atm ósfera y  el obturador de corredera t.

las
va  p rovisto  el ap a ra to  de las dos válvu-

S2 y  S3 .
V,

samos cóm o se obtiene su  funcionam iento.

En la  posición en que aparece la  figura, la  de- 

Fasión producida p o r la  adm isión se trasladará 

*lapósiio K. D ich a  depresión a p o ya rá  con tra  

 ̂ asientos a  las vá lvu las í i  y  J3 y  levantará.

en cam bio, la  v á lv u la  52, que pone en com uni­

cación  dicho depósito con el de gasolina  (este ú l­

tim o tiene q u e e sta r a  la  presión a tm o sférica ), y  

em pezará a  flu ir com bustible en el depósito B . 

C u an d o  tenga suficiente com bustib le  este últim o, 

em pezará a  subir el flotador F  h asta  q u e  choque 

co n tra  el tope b i .  E n este m om ento la  agu ja  em ­

p u ja d a  por e l flo tad o r levan tará  la  v á lv u la  s i  y 

ei obturador t cerrará  la  com unicación que pro­

duce la  depresión con  el depósito B . P o r la  v á l­

vu la  i i  se p o n d rá  el depósito a la  presión atm os­

férica  y  la  acción  de ésta  cerrará  la  v á lv u la  s2 y  

a brirá  en cam bio  la  53, pasando el com bustible al 

depósito C .

P a ra  llen ar el e levador cuando se va c ía , basta 

ce rra r la  m anilla  de los gases y  h a cer g irar el 

m otor con el arran que. S i el m otor no se pone 

en m archa en vein te  o treinta  segundos, cerrar 

la  llav e  de evacuación , situad a d ebajo  del ele­

vador, y  co n tin u ar haciendo girar el m otor d u ­

ran te vein te  o treinta  segundos m ás. Si el e le v a ­

d o r no se llena aún, q u ita r el tap ón  superior del 

e levad o r y  verte r en su  interior m edio litro  de 

gasolina  próxim am ente.

E l buen funcionam iento de estos ap arato s de­

pende prin cipalm ente de los cuidados que h a y  

q u e observar duran te su funcionam iento.

a) E s  preciso v ig ilar Jas fugas que puerlan 

producirse en e l exaustador, que los tubos no se 

(?bstruyan, que la s  im purezas no se acum ulen en 

el in terior de aquel.

b )  E s  preciso  vaciar el exaustador cad a  dos 

o tres meses, p o r lo menos, p ara  su lim pieza.

Si esta  lim pieza no fuera suficiente será p re­

ciso desm ontar y  la v a r el exaustador.

c )  P a ra  desm ontarle b a sta  a flo ja r los man-

Narün naríínez
M aderas y P áhH ca de a se rra r

R on da de A to c h a , 25 T ele fo n o  72114
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gü itos, e levar el tornillo  de la  tap a  y  re tira r con 

precaución  el exaustador de la  nodriza. D u ran te  

esta  operación, cu id a r de n o  go lp ear o estropear 

la  v á lv u la  situ ad a  en la  p arte  in ferio r teniendo 

la  precaución de co locarle tu m b ad o  sobre una 

m esa o ta b la  y  nun ca apo yad o  o descansando 

sobre  d ich a  vá lvu la . E l aparato , una v e z  des­

m ontado, no presen ta  n inguna d ificu ltad  para 
su lim pieza.

P a ra  su m on taje, tom ar las m ism as p recau cio­

nes en lo  referen te a  la  vá lvu la.

E n  el exaustador, entre el depósito interior 

y  e l exterior, se pone una ju n ta  de cartón  des­

tinada únicam ente a im pedir que la  esencia pase 

de un depósito a otro.

E i orificio de salida  de la  esencia del exausta-

i  A n u n c í e s e  e n

MOTOAVION
i  y  m u l t i p l i c a r á  s u s  v e n t a s  |

i  T o d o s  l o s  a e r ó d r o m o s  d e  E s p a ñ a  I 
E s o n  s u s c r i p t o r e s  d e  e s t a  r e v i s t a  i

 . . . . . . . . . .   I I I N I I I M I I I I I #

d o r a l carbu rad or está  generalm ente colocado 

10 m ilím etros p o r encim a del fo n d o  del depósi­

to  p a ra  im pedir que las im purezas lleguen al 
carburador.

L a s  averías  más probables q u e  puede tener un 

exaustador, que con viene señ alar, así com o la 

m anera de corregirlas, son las siguientes;

a ) F a lta  del v a c ío  n ecesario en el tubo de 

aspiración  p rovocado p o r fugas en las brid as o

en la  .tubería. C o m p robar y  a p retar las juntas 

de las bridas, reem plazar las ju n ta s si es preci­

so, y  tap a r con so ldadu ra lo s agujeros existen­
tes en los tubos.

b) D epósito  in terior o bstru id o  p o r un depó­

sito de im purezas. H acer un la v a d o  del exaus­

tad or y  de la  tu b ería  hacia el carburad or.

c)  D eterioro  de la  canalización  entre el de­

p ósito  y  el exaustador. B u sca r la  a vería  y  tapar 

las fugas con soldadura. Si el tu b o  está obstrui­

do, lo  m ejor será calen tarlo  a l ro jo  y  de.spiiés 

en viar una fu erte  corriente de aire que arras­

tra rá  todos los depósitos,

d )  \ ’á lvu la  del exaustador deform ad a, rota 

o  agarrotada, desm ontar el exaustador y  hacer 

la  reparación necesaria, L a  v á lv u la  debe levan­

tarse y  b a ja r  librem ente sobre su asiento.

E stas  diversa.s averías causan  la  p arada ¿el' 

m otor, pero antes de cu lp ar a l exaustador hay 

q u e  asegurarse q u e  la  “ p an n e” la  ha producidoj] 

él. E n  caso de a vería  sobre carretera, convendrá 

lev a n tar el exaustador y  servirse  de la nodriza 

com o sim ple depósito de esencia.

L a  circulación  de gasolina exige ei em pleo de 

diversos aparatos accesorios, siendo uno de los 

m ás im portan te los indicadores de n ivel para 

con ocer en cad a  m om ento la  ca n tid a d  de gasoli­

n a  que contienen lo s depósitos.

H o y  en d ía  suelen em plearse con  bastante í| 

buen resultado los indicadores de n ivel “ Nivex", 

q u e se reducen a  una p equeñ a bo m ba con la  que 

se in yecta  una sola em bolada de a ire  en la  par­

te in ferior del depósito Según sea  la  a ltu ra  del 

com bustib le  se e jercerá  m ás o menos presión 

sobre el tubo por el q u e  se h a  in ye ctad o  la  em­

bolad a y  nos d ará  sobre un m anóm etro gradua­

do en litro  la  can tid ad  de gasolina  que contiene 
el depósito.

CASA BERMEJO
V U  L . C A I S I  I Z A C I Ó N  

Claudio Cocllo, 54 (antes Ayala, 20)
S A M I^
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«

O R G A N I Z A C I O N
D E L

A E R O  P O P U L A R
D E  M A  D R I D

»

Aunque jo v e n  e l A e r o  P op u la r y a  tien e su  h 'storia , corta , p e r o  brillante. E l  ha ber  
solicitado d esd e a lgunas p o b la c io n es de E sp a ña  en d on de tratan de fo rm a r S ocied a d es  
análogas a la nuestra , n os m u even  a escrib ir  e sta s lin ea ;, qu e servirá n  ta m bién  para  
q t ie  los so c io s  n u ev o s  con ozca n  q u e  la S o cied a d  a q u e  p erten ecen  e s  e l p rod u cto  d el  
trabajo d esin teresa d o d e  un g ru p o  de entusiastas.

Cuenta M a d rid  con u n a  Sociedad A eron áutica 

esencialmente d istin ta  de los num erosos Aero 

Clubs que existen en to d o  el m undo. M á s que 

Sociedad, parece un  centro en donde puede vo- 

lar quien lo  desee.

Esta Sociedad, llam ad a "A e ro  P o p u la r” (So­

ciedad C u ltu ra l y  de F om en to  A ero n á u tico ), se 

fundó con o b jeto  de crear afición aerc.náutica.

En M adrid, com o en casi todas p artes, lo s p o­

cos elementos que h ab ían  tenido ocasión de sen- 

hr curiosidad p o r las cosas del a ire  pertenecían 

 ̂ las clases adineradas, y  desde m u y antiguo 

ccBistituyeron el R eal A ero  C lu b  de España, 

lue, desgraciadam ente, no abrió  sus puertas a 

°ftos sectores ni fom entó la  afición aeronáutica 

atas allá de su lim itadísim o recinto.

Posteriormente, la s  grandes hazaña.s aéreas de 

^fos últimos años, tan  d ivulgadas p o r la  Pren­

d í  crearon curiosos y  despertaron fantásticos 

buenos de em ulación  en 1 o  s jóven es espíritus 

^■Jijotescos, pero apenas si produjeron  un  sólo
aficionado.

La práctica h a  dem ostrado y  la  razón  lo  jus-

® o posteriori que, p ara  crear am bien te ae-
tific

^®oáutico, ningún argum ento es eficaz si no va  

^^mpañado de los bautism os de aire.

Loda la elocuencia de un Cicerón , puesta  al 

*cio de la  aeron áu tica, su rtiría  e fectos des- 

ded'*  ̂ ante los de un avión  con  su  p ib to , 
^^icado a  vo lar a la s  gentes. A u n  los mismos 

amenes aeronáuticos son de escaso rendi- 

pOfQ aviació n , com o espectáculo, es

los y  “̂ oste desproporcionado con
''^sultados q u e  produce.

E n  M a d rid  eran  m u y pocos los aficionados a 

la  aviació n  porque ésta  era desconocida.

P o r p rim era vez se ofreció  la  ocasión de v o ­

la r  gratu itam en te  en fiestas organ izadas por 

esta  r e v i s t a  de p rop agan da aeronáutica, y  

a llí nació un  grupo de aficioHados entre e l n u­

m eroso p úblico  que asiduam en te • con curría  al 

aeródrom o de G etafe , en donde se celebraban 

aquellos festivales.

L os vu elos gratu ito s fueron la  sem.illa insuc- 

titu íb le  que perm itió in iciar una a c tiv a  cam paña 

d e p rop agan da entre los elem entos que m ás en­

tusiasm o desm ostraron, p a ra  agruparlos y  fun ­

dar una Sociedad  p ap u lar aeron áutica  a la  que 

pudiesen p>ertenecer todos los m adrileños sin dis­

tinción  de sexos ni posición sb d a l ni económic;-..

E l A ero  popu lar se fun dó con  o b jeto  de lle ­

v a r  a  la  p rá ctica  u n a  idea a l p arecer quim érica, 

y  que, sin em bargo, es h o y  una realid ad: E n  

M adrid  puede volar todo e l que quiera, com ple­

tam ente gratis.

E xpon drem os brevem ente el proceso de for­

m ación de esta  Sociedad  y  su desarrollo hasta 

h o y ,, pues aunqu e corto, este p eríod o nos p a.e- 

ce  el m ás d ifíc il, p o r lo que no dejarem os de 

señalar los aciertos y  errores com etidos p ara  que 

uno.s sirvan  de ejem plo y  de los otros se libren 

los organizadores de Sociedades análogas.

L a s  bases fun dam en tales p ara  crear la  So­

ciedad fueron:

1.“ V uelos gratu ito s p ara  todos lo s socios.

2." .Abonar los tra b ajo s que los socios efec­

tuasen, por m edio de cupones.

Ayuntamiento de Madrid
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3.’'  C u rsos de p ilotaje  m ediante el pago  co ­

rrespondiente en cupones o dinero. E sto  perm i­

tiría  obten er todos lo s beneficios de la  Socie­

dad, in cluso el titu lo  de p iloto , a  los deshereda­

dos de la  fortuna. A l m ism o tiem po quedaban  

asegurados los servicios de la  Sociedad  sin n e ­

cesidad de capital.

4 .’- E stab lecer u n a  cu o ta  de en trad a  de cin­

co  pesetas.

A dheridos a  la  fu tu ra  Sociedad un  cen ten ar de 

entusiastas, se nom bró entre ellos u n a  Com isión 

qu e los representase con  am plios poderes.

L a  C om isión organ izadora  expuso al C on sejo  

Superior de A eron áu tica  e l p rogram a que tra ­

ta b a  de realizar, q u e  no sólo fué acep tado por 

su digno vicepresidente, general Soriano, sino 

q u e  ofreció, encariñ ad o con  la  idea, la  coop era­

ción de su autoridad y  recursos p ara  que esta 

prosperase.

L a  C om isión  se nom bró m u y  num erosa, te ­

niendo en cuen ta  qu e, entre los q u e acep tan  es­

tos cargos netam ente a ltru istas, suelen cum plir 

el com prom iso ad q uirido  u n a  cu a rta  p arte  es­

casam ente. E n  efecto; la  C om isión  se compwnia 

de unas vein ticin co  personas, y  la  desbandada 

p revista  en seguida la  d ejó  reducid a a  seis o  sie­

te . L o s  organizadores de em presas análogas no 

deben o lv id a r este  procedim ien to de selección 

n atural, p ues si aqu ella  C om isión  no hu biera si­

d o  tan  num erosa, probablem ente aun no existi­

ría  e l A ero  Popular.

D u ran te  cu atro  m eses tra b a jó  intensam ente 

la  c itad a  C om isión, a l fin al de lo s cuales se con­

vo có  a  ju n ta  general, q u e  se celebró el l o  de 

ju n io  de 1929, p ara  en tregar lo s poderes que le 

fueron  con feridos y  d a r cuen ta  del fruto  de su 

lab or, q u e  fué el siguiente:

I . "  R ed actó  los E statu to s  y  fueron  aproba­

dos p o r la  au toridad  com petente, quedan do lega­

lizada la  existencia de la  Sociedad.

L o s  E statu to s, ap arte  del a rticu lad o  común a 

todas las Sociedades, con tienen  com o caracterís­

tico:

Q ue puede p ertenecer a  e lla  cualquier per- 

sin distinción de sexo, m ayor de catorce

M O TO A V IO N

a¡
sona,

años.

b )  L a s  cuotas generales se fijan  en 2,50 pese­

ta s  m ensuales. L a  de las señoras sin excepción y 

la  de los varon es h asta  dieciocho años, en una pe­

seta.

c)  Ig u ald ad  de derechos de todos los socios 

sin d istinción  de sexo.

2," Se nom braron lo s principales cargos de la 

J u n ta  D irectiv a , reservando p ara  la  ju n ta  gene­

ra l el nom bram iento de los vocales.

3-'' M ercer a  la s  valiosísim as gestiones perso­

nales del señor secretario  del C o n sejo  Superiw 

de A eron áu tica, D . P edro M a ría  C ard o n a, se ob­

tu v o  la  cesión  g ratu ita  de esplén didas dependen­

cias del an tigu o  m inisterio de M a rin a , para local 

social.

F ué gran  acierto  de la  C om isión organi*a‘ 

dora la  elección de los cargos p rin cipales de 

J u n ta  D irectiva .

E s  digno de o bservar el fu e rte  con traste  debi­

do  a  la  e levada ca tego ría  social de las persona 

lidades q u e  ocupan lo s p rin cipales cargos directi­

vo s de esta  Sociedad em inentem ente popular, 

com o el ca rá cter e fectivo  de lo s m ism os, dandu 

esta unión lo s in estim ables resultados que b 

p ráctica  nos h a  hecho conocer. Son estos cargo*

Presidente: E xcm o. Sr. D . José Sanjurjo.

V icepresidente: E xcm o. Sr, D . A lfred o  Kind*’

Es indispensable para conservar una hermosa dentadura 

EL USO DE LOS DENTRIFICOS A C A R I Ñ E  ^

E L I X I R - P A S T A  Y  P O L V O S  O X I G E N A D O S  

C a s a  I .  R O D R I G O ,  C a l l e  d e  T o l e d o ,  n ú m . 9 0 . - M a d r i d  ;
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lán; E xcm o. Sr. D , F elip e  Salcedo Berm ejillo, 

vizconde de Salcedo B erm ejillo .

Secretario: D o n  F ran cisco  A rranz.

Vocales; Señorita  M erced es L ucas, señorita 

M aria L óp ez, señ orita  A d ela  R od rígu ez, señori­

ta  C lem entina Sánchez, D . José A gudo, D . José 

A guilera, D , L u is  C erro , D , M a rtín  E lv iro , don 

E loy le m á n d e z , D . José G arcía , D . B ern ardino  

G utiérrez, D . L u is  H errero, D . M ariano de la 

Iglesia, D . F ernan do L oren zo, D , L u is  M aestre, 

I). José M én d ez, D . Juan N ogués, D , V ictoriano 

Pleite, D , M an u el R o d rígu e z  y  D , A n to n io  E s­
cribano.

Todos ellos cum plen con  gran  acierto  su m i­

sión, destacándose la  ju iciosa  intervención de las 
señoritas vocales.

ha  C om isión organ izadora, q u e  con tan to  acier­

to resolvió m uchas cuestiones d ifíciles, com etió  el 

grave error de suprim ir la  cu o ta  de en trad a  es­

tablecida con anterioridad  a  su  actuación. T u v o  

por objeto este acuerdo facilita r el ingreso en la 

Sociedad. L a  cuota  de en trad a  es un fácil p ro ­

cedim iento de selección q u e no deberá  despre­

ciarse nun ca a l form ar una Sociedad q u e  abra 

sus puertas a  personas totalm ente desconocidas. 

fluran te el p lazo  q u e  transcurre desde la  ad m i­

sión nom inal de los socios h asta  el ingreso efec- 

»vo en la  Sociedad  y a  co n stitu ida, son m uchos 

los que p o r descuido o p ro p ia  volu ntad  pierden 

el contacto con  aqu élla , causan do serios trastor­

nos en la  adm inistración. L a  cuota  de entrada 

^segura la  volu ntad  del socio en con servar su 

enlace con la  Sociedad. E l cobro de lo s recibos 

mensuales, los cam bios de dom icilio, ausencias, 

etcétera, será  facilitad o  p o r los socios, s i estos 

3n depositado p reviam en te una cierta  cantidad 
por su adm isión,

L a  ju n ta  general aprobó con entusiasm o lo 

realizado p o r la  C om isión organ izadora y  tom ó 

los siguientes acuerdos:

1." E n v ia r  a  todos los socios la  revista  M oto-  

avión, com o órgano oñcial de la  Sociedad.

2." Solem nizar la  inauguración de la  Socie­

dad celebran do u n a  fiesta aeron áu tica  d edicad a a 

las señoras y  señoritas afiliadas a l A ero  Pop ular. 

L a  inauguración con stituyó  tan  gran  éxito , que 

fué la  base del créd ito  y  prosperidad alcanzados 

actualm en te. L a  fiesta se ce lebró  el 7 de ju lio 

de 1929, asistien do al aeródrom o de C u a tro  V ien ­

tos m ás de 18.000 personas.

A  p artir  de esta  fech a  em pieza  la  ejecución  del 

program a propuesto. P o r  a h o ra  se h a  realizado 

lo siguien te: T o d o s los dom ingos se ce leb ran  unos 

ochenta  vu elos. E l orden de vu elos es p o r rigu­

rosa antigü edad. H a y  dos turnos, uno p a ra  cada 

sexo, nom brándose v e in te  señoritas y  sesenta ca ­

balleros. C o m o  la  proporción de socios de uno 

y  otro  sexo es 1/4 , aproxim adam ente, resultan 

ligeram ente beneficiadas las señoritas. L o s  vuelos 

de los que renuncian a  él por no asistir se sor­

tean entre lo s socios presentes que lo  solicitan.

H a sta  fin de 1929 se h an  e fectu ad o  unos 2,000 

vuelos, con u n as 400 horas de duración,

E n  esta  Sociedad no existen salones de juego 

o pasatiem pos más o m enos in ocen tes; sin em- 

bargo, co m o  es indispensable m antener intim a 

unión entre lo s socios, pues los vuelos gratu itos 

se repiten  p ara  cad a  uno en p lazo s relativam ente 

largos, se o b v ia  este inconveniente, q u e  p o d ía  ser 

cau sa  de q u e  sus com ponentes olvidasen q u e p er­

tenecen al A ero  Pop ular, p o r m edio de clases ú ti­

les, q u e  pueden ser aprovechadas p o r los q u e  no 

se sienten  atraídos p o r las n etam ente aeronáuti-

’ i * '  C A S A  t J B A L D O  R O D R I G U E Z
I  P r o v e e d o r  d e  A v i a c i ó n  M i l i t a r  y  d e l  E j é r c i t o ,  d e  l o n a s  d e  a lg o d ó n .
I e n  b l a n c o  y  e n  c o l o r e s ,  e n  d is t in t o s  a n c h o s  p a r a
1 t o d o s  lo s  u s o s  y  a p l i c a c i o n e s .  C o r d e l e r í a  d e  c á ñ a m o  e n  g e n e r a l .  E s -
♦ p u e r t a s  d e  e s p a r t o .  A s t i l e s  d e  f r e s n o  p a r a  t o d a  c l a s e  d e  h e r r a m ie n t a s
i - -  A r t í c u l o s  d e  g u a r n i c i o n e r o .  E s c o b a s  d e  b r e z o  y  p a lm a

J C a n *  d e  T o le d o , 9 2  y  117 -M A D R ID -T e lé fo n o  5 3 3 3 6
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L m l s  J .  D a l l a a d e r
Montalbén, 1 3 .-M iiURIU.-Tel. S0 .072 .

Representante general España y Colonias de 

A k t i e b o l & g e t  G a s a c c u n t u i l a t o r

E STO C O LM O  A.  G.  A.  SUECIA

Proyectos com pletos de alumbrado eléctri o y por acetileno 
para campos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos 

Faros de recalada y situación. Faros de ruta. Faros de limite. 
Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos

electrógenos.

P r o v e e d o r  d e  A v i a c i ó n  M i l i t a r  y  M i n i s t e r i o  d e l  E j é r c i t o

m il
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C a r b o n e s  y  l e ñ a s
♦
♦

B .
S u m in is t r o s  y  c a l e f a c c i o n e s  p o r  c o n t r a t a  

V en ta s  a l p o r  siaayor d e sd e  1 .0 0 0  k ilo g ra m o s

D .” A p a rta d e ro  C o m e r c ia le s ! T O L E D O , T e lé f .  7 0 6 2 8  

Oficlasas, P T A . D E  M O R O S , S . T e lé f .  7 1 7 1 7

M a d r i d

Farcveedor de A v iación  M ilitar
X
♦
«

X

X  
X
♦
:

E L I Z A L D E ,  S .  A .

P a s e o  d e  S a n  J u a n , 1 4 9

BARCELONA

D E L E G A C IÓ N  D E  M ADRID: 

P a s e o  d e  R e c o l e t o s ,  1 9

M otor de aviación 450 C V , loma directa, 12 
cilindros, 120 por 180 eiifriaiiiieiilo por agua.

♦
♦

:
♦
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cas, q u e  son la s  fun dam en tales de la  Sociedad, 

y  p o r la  revista  M otoavión.

L a s p rim eras son clases de F ran cés, Inglés, E s­

p eran to , T a q u ig ra fía  y  Corte.

A  estas clases concurren unos 200 socios, es­

p ecialm en te señoritas, dando con  su presen cia una 

n ota  de alegre anim ación.

E l boletín  del A ero  P o p u la r que figura en las 

páginas de la  revista  M otoa vión  es com o una co ­

m unicación quincenal, en q u e los socios reciben 

n oticia  de la  m arch a de la  Sociedad en todos sus 

aspectos, listas de aquellos a  quienes correspon­

da v o la r  y  to d as las ad verten cias y  observaciones 

de q u e  deban tener conocim iento, aun cuan do no 

frecuenten  la  Sociedad- U n a  sección de co labora­

ción  esp on tánea perm ite exponer a los socios sus 

in iciativas y  tam bién  sus aplausos o censuras a 

la  lab or de la  D irectiva.

L a s  clases esenciales en las cu ales la  Sociedad 

rea liza  su lab or de cu ltu ra  aeron áu tica  son:

P rep aración  p a ra  el ingreso en la  E scu ela  de 

M ecán ico s de A via ció n  M ilitar,

M ecán ica  y  G eom etría  D e scrip tiva  p a ra  p er­

feccion am ien to de m ecánicos.

C on feren cias de A erod inám ica y  N avegación.

E stas  clases se encuentran en pleno período 

d e activ id ad , concurriendo a  ellas num eroso pú­

blico.

T o d a s  las clases son exp licadas gratu itam en te 

p o r socios capacitad os q u e  se han im puesto esta 

penosa lab or en bien de la  Sociedad.

E n  p eríod o  de instalación  tenem os: U n  ta­

ller que perm itirá  la  reparación  de los aviones 

de la  Sociedad, q u e ahora realizan  gratu itam en ­

te  en horas extraord in arias de tra b ajo  algunos

socios, obreros de lo s talleres de C u a tro  -Vien­

tos.

U n gim nasio con duchas ( i ) .

U n .salón de proyecciones.

E n  cuan to  la  situación  económ ica del A ero  P o ­

p ular lo  perm ita, tiene el p ro yecto  de establecer 

u n a  sección de vu elos sin m otor, p a ra  lo cual ya  

se han hé|ho las gestiones necesarias acerca  de 

los constructores de p laneadores m ás acreuitadr>s.

Por últim o, se propone estab lecer u n a  Es-;ue- 

la  de p ilo ta je , en donde lograrán  el titu lo  los ?n 

cios de gran  aptitud.
%

L a  Sociedad cuen ta  actu alm en te con  dos apa­

ratos A vro  y  un  F o k k e r , en lo s cuale.s se efec­

túan  los vueio.s dom inicales, y  tres H avilland- 

E scuela, actu alm en te en reparación, q u e  presta­

rán  servicio  m u y en breve. E stos aparatos, pro­

vistos de m otor fijo, se destinarán a  excursiones 

a  las provin cias cercanas a M ad rid , en donde el 

A ero  P op ular se propone establecer Sociedades 

filiales. H a sta  ahora, los m otores ro tativo s que 

llev an  los A vro  y  el F o k k e r  de q u e  disponem os, 

no perm iten m ás vu elos que los del aeródrom o.

L a  Sociedad a va n za  ilusionada a  desarrollar 

p o r com pleto su p rogram a: las autoridades aero­

n áuticas dan su m áxim a protección  m oral y  la 

p equeñ a m aterial de que disponen. Considerando 

el .áero P op ular com o cosa p ro p ia  y  sus atinado? 

consejos son un faro que gu ia  la  acelerad a  mar­

cha del A ero  Popular.

L u is  M A E S T R E

(t) Y a inauKurado y  en plena actividad.

OAlfred J. Amsier <& C.
S c h s f f h o n s e

Maquinaria y aparatos para ensayo de materiales

hanuel aliünso sañudo
Lealtad, 14. M A D R I D
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E L  R A L L Y E  F E M E N I N O  P A R I S - S A N  R A F A E L

El Ratlye París-Son Rafael fu é clausurado c o tila  carrera de velocidad disputada sobre la recta de Fre- 
m . ganada por M lle. Renée Frúlerich, que aparece en la fotografía junto al coche con que participo 
en la prueba. Aun cuando la clasificación no es todavía oficial, parece ser que el primer lugar ha siOo 
conquistado, entre 34 concurrentes, por M me. Lietará, sobre coche Salmson, conducción m tenor, de

pequeña cilindrada.

E L  C I R C U I T O  D E L  E S T E R E L - P L A G E

FJ circuito del Eslerel-Plage ha sido inaugurado este ano con las carreras de 
cuito, que mide 3 kilómetros 333 metros, tenia que ser recorrido quince '̂^ces El 
cddo el vencedor, sobre moto Magnat-Debon 3S0  centímetros c a ic o s  Los resultados 
duración, 48 minutos S segundos, resultanod la media horaria de 68 kilómetros 768 metros. \ uelta más

rápida, 2 minutos 48 segundos.

Ayuntamiento de Madrid
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Preguntas y respuestas
¿Q uiere decirm e cóm o es un  depurador de 

aceite, y  su  ¡uncionam iento?

D a n i e l  H e r r e r o  (M a d rid ),

L a  depuración del aceite em pleado en los m o­

tores de explosión h a  lleg ad o  a  co n stitu ir u n a  ne­

cesidad, y  su uso ha sido con sagrad o p o r la  m a­

y o ría  de lo s constructores, cuyos chasis van  equ i­

pados con ap arato s de depuración, no sólo de 

aceite, sino tam bién  de aire y  de gasolina.

L a  depuración  de aceite en p articu lar, es de 

una im portan cia ca p ita l; en efecto , cuan do un 

m otor g ira  a su velocidad norm al, el aceite con ­

ten ido en el cá rter recorre un  gran  núm ero de 

veces el circu ito  de engrase con un  gasto  que está 

com prendido, según el tipo  de m otor, entre 600 

y  200 litro s p o r hora. Poco a  p oco, este aceite 

arrastra  consigo el carbón p roducido p o r la  c o m ­

bustión  p arcia l del aceite, polvo arrastrado por e! 

a ire  de adm isión, y ,  en el caso de un r n u o i n u e ­

vo , arena de la  fundición, lim aduras y  ñ nas p a r­

tícu la s  m etálicas procedentes del uso p o r fro ta ­

m iento de las p iezas en m ovim iento.

•Al cabo  de i .o o o  kilóm etros, estas im purezas 

sólidas llegan a  u n a  proporción d> i 4 a l 6 por 

roo, lo  cu a l no d e ja  de ser despreciable.

■A continuación  describim os el depurador Sa- 

pra, que detiene de una m anera absoluta  todas 

estas im purezas a  su paso.

E n tre dos fases en co n tacto  existe  siem pre una 

c ierta  d iferen cia de potencial eléctrico. L a s  dos 

fases en co n tacto  serán, en el caso  que nos o cu ­

pa, las im purezas sólidas y  el lubrificante.

L a  experien cia dem uestra q u e  la s  im purezas 

poseen u n a  carga eléctrica  n egativa , estando el 

líquido  cargad o  positivam ente.

Considerem os ahora una pared filtran te  a tra­

vés de la  cual debe p asar el liq u id o  cargad o  de 

im purezas; las prim eras im purezas retenidas por 

esta  p ared  tap izarán  aquélla  de p artícu las  ca rg a ­

das negativam ente. En estas condiciones, las de­

más im purezas no podrán separarse de ¡a  m asa 

filtran te, y  solam ente el líquido  com pletam ente 

depurado p asará  a través de lo s canales cap ila­

res de la  m asa filtrante. S e  crea  a sí una barrera 

eléctrica  que es eficaz cualquiera  q u e  sean la s  di­

m ensiones de las im purezas sólidas: éstas podrían 

ser m ucho más pequeñas que las canales capila­

res y  serian retenidas de la m ism a jorm a.

C om o se ve, el principio  fun dam en tal del apa­

rato  es sum am ente sencillo y  original.

\'eam os ahora la  realización  p rá ctica: toda sus­

tan cia  poseyendo una estructura  cap ilar puede 

ser utilizada. D espu és de m uchas investigacio­

nes, los constructores del d epu rador Sapra han 

adoptados tejidos convenientem ente tratados.

E stos tejidos son cortados en bandas rectangu­

lares y  perforados p o r orificios circulares, por los 

q u e  p asan  tubos provistos de u n a  hendidura an­

cha, desem peñando el p ap el de colectores.

E stos tubos sirven al m ism o tiem po de en­

sam bladura: van  atornillados p o r una de sus ex­

trem idades a  una ca ja  de alum inio. U n conduc­

to in terior q u e  llev a  ésta  pone en com unicación 

los tubos y  desem boca en el exterio r por un ori­

ficio de evacuación.

E ste  con ju nto  que acabam os de describir va 

in troducido en una segunda ca ja  en la  que se alo­

jan  las extrem idades de ios tubos colectores. La 

unión de estas dos ca ja s  se m antiene por medio 

de to m illos con sus tuercas correspondientes.

E l depurador Sapra funciona tan to  mejor 

cuan to  m ás flu ido  es el aceite: luego es conve­

niente que funcione en caliente. P a ra  conseguirlo 

b asta  em plazar e l ap a ra to  en las proxim idades 

del tubo  de escape. Pero la  co locación  más racio­

nal es evidentem ente el cá rter del m otor, en el 

cual es siem pre posible p rep arar duran te su fun­

dición el lugar del depurador,

L a  figura que se acom paña m uestra e.sta dispo­
sición.
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El Radiador COROMINAS
Es un eficaz colaborador en los éxitos 

de la Aviación Militar Española

1 9 2 6 . V u e lo  d e  G a l i a r z a ,  
L o r i g a  y  E s t é v e z  a  F i l i ­
p in a s  ...........................................

1 9 2 8 . R e c o r d  d e  d u r a c ió n  
o b t e n i d o  p o r  J im é n e z  e 
I g l e s i a s  e n  e l  s e s q u ip l a -  
n o  « L ó r i g a » ...........................

1 9 2 8 . V u e l o  a  J c r u s a lé n  
d e l  C a p i t á n  R o a ..................

1 9 2 8 . V u e l o  d e  ' 5 .1 8 0  k i ­
ló m e t r o s  d e  S e v i l l a  a 
N a s i r i y a h ,  e n  e l  « J e s ú s  
d e l  G r a n  P o d e r » ................

1 9 2 9 . V u e l o  S e v i l l a - B a ­
h ía  e n  e l  « J e s ú s  d e l  G r a n  
P o d e r » ,6 .5 4 6  k i ló m e t r o s .

1 9 3 0 . ¿ V u e lo  a  C u b a  d e  
B a r b e r a c i  y  H a y a ? ...........

Radiador COROMINAS 

Radiador COROMINAS 

Radiador COROMINAS 

Radiador COROMINAS 

Radiador COROMINAS 
Radiador COROMINAS

SIE M P R E  R A D IA D O R  C O R O M IN A S

M A D R I D :  

M o n t c l e ó n ,  2 8  -  T e l é f o n o  3 1 0 1 8 .

BARCELONA:

A v e n i d a  A l f o n s o  X I I I ,  4 5 8 I
A"' ' ' ' ■ ______

''ó''
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E L  A V I O N  Y  E L  F E R R O C A R R I L

D os motores de la m ism a potencia: el R olls-R oyce  
tipo «R » , y  la últim a locomotora de la N orth  Easter

R a ilw a y  C .“
H e  aq u í dos m ilquinas c u y o  fin  esencial es el 

m ism o: el R o lls-R o y ce  tipo  “ R ” , u tilizad o  en el 

superm arino q u e  ganó la  C o p a  Schen eider e l sep­

tiem bre últim o, y  q u e  posteriorm en te estableció 

la  m arca m undial de velo cid ad  en 575 kilóm e­

tro s p o r hora, y  la  ú ltim a locom otora  p u esta  en 

servicio  p o r la  C o m p añ ía  N o rth  E a ste r R ail­

w a y .

Com o todos lo s m otores, am bas tienen por 

ob jeto  transform ar en en ergía  m ecán ica la  ener­

g ía  recibida. ; P ero  q u é  soluciones tan  diferentes 

recibe e l m ism o problem a en un o y  otro casol 

E n  el prim ero todo se sacrifica p o r reducir las 

dim ensiones y  el peso; en e l segundo la  robus­

tez  y  la  duración  son los factores q u e  subordi­

nan a  todos lo s dem ás. P o r kilo s, toneladas y

metros se cuen tan  las m agnitudes de la s  piezas 

de uno; pwr gram os y  m ilím etros las del otro; 

sin em bargo, la  potencia que sum in istran  los 

dos es la  misma.

Parece imposible*' que estas m áquinas, cu yas 

m aravillosas líneas de co n ju n to , resolución inge­

niosa de lo s problem as m ecánicos y  superior ca ­

lidad de los m ateriales em pleados, sean suscep­

tibles de m ejora. A s i ocurre actu alm en te; pero lo 

m ejor de h o y  es lo  m alo del m añana. Sobre todo 

en lo  que a m otores se refiere son tan  lim itadas 

las posibilidades del hom bre, que de rudim enta­

rios se pueden ca lificar los triun fos q u e  ahora  re­

putam os b rillan tes, si m iram os el cam ino q u e nos 

queda por andar,

U n  m otor es u n a  m áquina q u e tran sfo rm a la 

energía q u e recibe en en ergía  m ecánica. L o  mis­

mo que si transvasam os agu a  p o r u n a  serie de 

vaso s sucesivos, en cad a  uno de ellos se irá  q u e­

dando u n a  pequeña cantidad, así en lo s m otores, 

ca d a  p ieza  que se m ueve absorbe u n a  c ie rta  ca n ­

tidad  de en ergía , y  de la  m ateria  que sum inistra 

la  en ergía  q u e  se h a  de tran sfo rm ar en m ecáni­

ca , no aprovecham os m ás que una p equeñ a ca n ­

tid ad ; p o r lo  tan to , el m otor es u n a  m áquin a tan 

im p erfecta  q u e absorbe m ucha en ergía  y  adem ás 

no u tiliza  toda la  que se le  com unica p a ra  trans­

form arla, ,;Qué pensaríam os de un m olino de tri­

go que p o r cad a  100 kilogram os de trigo  que 

echásem os no llegásem os a recoger ni cincuenta 

kilogram os entre la  harina y  el salvad o. ¿O  que 

diríam os de un Hanco q u e, a l cam biarnos plata 

por ca ld erilla , nos diese 50 pesetas en calderilla  

por cad a  100 pesetas en p lata ?  Pues con m ás mo-
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tivo  podíam os llam ar esta fad o r al m otor, que al 

B a n co  que hiciese las citad as operaciones. P orque 

ninguno de estos m otores es ca p a z  de sum inis­

trarnos n i la  m itad  de la  energía con ten id a en los 

com bustibles que consum en.

Sin  em bargo, dado el estado actu al de la  in ­

dustria , el m otor R o lls -R o y ce  “ R ” es una m ara­

villosa  m áquina de q u e  puede enorgullecerse le­

gítim am en te la  casa  con structora; sus dim ensio­

nes y  p eso se h an  reducido a  lím ites ioconcebi- 

bles, y  de su  funcionam iento, e l triu n fo  obtenido 

en la  C o p a  Schneider prim ero, y  estableciendo la  

m arca m undial de velocidad poco tiem po des­

pués, son razones bastantes p a ra  ca lifica r de m a­

ra v illa  a  este m otor.

L a s  precipitaciones, q u e  nun ca fa lta n  en todos 

los concursos a  fecha fija , han sido cau sa  de em ­

p lear una hélice poco estud iada en el supertnari- 

n o vencedor. D e  los 2.000 cab allo s disponibles en 

el e je  m otor, la  hélice  aprovechó escasam ente 

1.200 cv . en lugar de 1.500 cv. o a lg o  más que 

hubiese d ad o  estando bien  ad ap tad a, p o r lo  que 

la  velo cid ad  a lcan zad a fué a lgo  m enor de la  de­
bida.

P o r curiosidad com param os a  con tin uación  las 

dim ensiones del p igm eo y  el g igan te  de la  foto­
g rafía .

M otor «R> Locom otora
L ongitu d  to la ) ......................................
A n c h u r a . ................................ ................................
P e s o .....................................

P e s o  d e  m o to r  p o r  c a b a l lo  de  p o t V n c id 'p r o d u c id a !

1 ,2 7  m e tr o s  

0 ,7 6  m e t r o s  

6 8 9  k i l o g r a m o s  

3 4 5  g r a m o s

2 2 ,9 l  m e t r o s  

2 ,7 4  m e t r o s  

1 6 8 .0 0 0  k g s .

8 4  k g s .

U N  P R O B L E M A
P R O B L E M A  N U M . 6

U n  aeroplano de 150 kilóm etros p o r hora de 

velocidad p ro p ia, tiene q u e hacer un v ia je  a  un 

p u n to  s itu ad o  a  360 kilóm etros a l .VE, del ae­

ródrom o de p artid a, reinando un  v ien to  N o rte  

de 35 m etros p o r segundo. D eterm in a r el rum ­

b o  q u e  deberá seguir y  el tiem po q u e  em pleará 
en el via je.

C O N D I C I O N E S

1.“ T o d o s  lo s suscriptores pueden en viar la 

solución. L os no suscriptores deberán acom pa­

ñ arla  del cupón correspondiente.

2.* L a s  soluciones q u e  lleguen a nuestro po­

der después del i  de abril se considerarán  com o 
no recibidas.

3 -̂  E n tre  los q u e  envíen  la  solución exacta

se sortearán  decim os de L o te ría  p o r v a lo r  de 10 
pesetas.

4 -'' E l prem io n o  p o d rá  declararse desierto.

5 * E l resultado se p u blicará  en el núm ero 
del 10 de abril.

*  *  *

P o r erro r no se d ijo  en el núm ero a n : ;rior la  

fech a  del sorteo del prem io entre los solucionis­

tas a l problem a núm ero 5 , cu yo s n om bres dim os 
en el últim o núm ero.

D ich o  sorteo ten drá lu g ar en n uestra  R ed ac­

ción el d ía  18 del corrien te a  las seis de la  tarde.

El teléfono de esta Revista 
es el número 13998

.yL-
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L A  I N D U S T R I A  N A C I O N A L

INDUSTRIAS SANQUI
A  to d o  el m undo, pero especialm ente a  quie­

nes conocen los problem as de las industrias re­

lacionadas con la  A eron áu tica, puede a lcan zá r­

seles el cúm ulo de dificultades que ofrece la  fa­

bricación de los elem entos m ás delicados del

bo, y  así com o E sp añ a  puede y a  enorgullecer­

se de sus fábricas de m otores y  de aviones, es 

no m enos cierto q u e puede co n ta r con  la  exis­

ten cia  de u n a  fabricación  n acional de elem en­

tos varios, q u e  com plem entan, por ser indispen-

Vista posterior de fábrica Sanqui.

^vión m oderno com o, sin duda algun a, puede 

considerarse a  la  m agneto, el carbu rad or, el ra­

diador, la  bom ba de agua, la  de gasolina y  la 

do aceite, en cuan to  a l m otor se refiere; y  por 

lo tocante a  la  m áteria lidad  de la  navegación 

serea. las brú ju las, a ltím etros, giroclinóm etros, 

^ foterm óm etros, indicadores de v ira je , e tc , e t­
cétera. /

Em prender la  n acion alización  de estas indus- 

*has en nuestro  p aís, donde la  aeron áutica  mili- 

'3r no tiene, p o r la  orientación  p acífica  y  por la 

Austeridad económ ica del E stad o , la  im portancia 

Alcanzada en otros p aíses, y  donde la aeronáuti- 

civil (com ercial y  d ep o rtiva) apenas si com ien- 

Aa a organizarse, era  em presa atrevidísim a, 

f'in em bargo, esa  em presa se h a  llevad o  a  ca-

sables, aquellos factores de em ancipación n acio­

n al, y  aun pueden con stituir esperanza funda­

dísim a p ara  nuestro p aís  de convertirse, en un 

lapso de tiem po y a  casi transcurrido, de im por­

tad or en exp ortador de aviones, sus m otores y 

sus equipos.

L os n uevos talleres in talados por I). Santiago 

Sánch ez Q uiñones (su p ro p ieta rio ), en las inme­

diaciones de la  estación de (le ta fe  (línea de A li­

ca n te ), a  m enos de 500 m etros de ésta  y  próxi­

m am ente a  dos kilóm etros de la  estación de la  

lin ea  de B a d a jo z , constan de dos n aves inde- 

l>endientes, a  saber; u n a  de 400 m etros cuadra­

dos de superficie cu bierta , en una sola nave, des­
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tinada a  la  fabricación  de barnices y  pinturas 

especiales p ara  telas, m aderas, m etales y  demás 

m ateriales em pleados en aviación, autom ovilis-

Seción de ajiisíe.

m o, m uebles, lacas, etc., y  de otra  de 2,500 m e­

tros cuadrados de e.xtensión. d edicad a a la  e la ­

boración  de accesorios ¡jara aeron áutica  y  auto­

m ovilism o. e tc ., etc.

L a  prim era cuenta con 2.000 m etros cu ad ra­

dos de terreno disponible p ara  futuras am plia­

ciones, y  la  segunda puede am pliarse con nue­

v a s  edificaciones en los 14.000 metro-s cuadra­

dos de terreno que la  rodean.

L os artícu lo s con feccion ados en estos talle­

res son, en la  actu alidad , los siguientes;

B arn ices y  pinturas _(l!cencia " N o v a v ia " . 

M agn etos (licencias “ B . T .  H ,”  y  “ W a tfo rd ” ).

C arburadores (licencia “ Z én ith ” ) . .Anemóme­

tros. B rú ju las. A ltím etros. Cuentarrevoluciones- 

Indicadores de v ira je  (licencia “ P io n e e r"). Ma­

nóm etros. .Aeroterm óm etros. L im itad o res de pre­

sión (licencia “ C . O. F ." ) .  Jun tas herméticas 

p a r a  todo g é n e r o  de tu b erías (sistcn a 

“ C . O. F ." ) .  Inclinóm etros. G irodinóm etros. 

E sp ejos retrovisores- C ordón  am ortiguador. Ra­

diadores de lám inas profundas (licencia “ Lam- 

b lin ” ) . B om bas de gasolina gem elas, autorregu­

ladoras (sistem a “ L a m b lin ") . .Aislantes, eboi.;- 

ta, caucho, etc. N eum áticos. M o to cicletas 'L  en­

cía  “ -A. J. S .’’ ) . P ortaplan os, .Aviófoncs.

E specializado durante m ás de q uin ce años en 

estos artículos, de cu y a  im portación se ha ve­

nido ocupando, y  de q u e  h a  sido constante ¡iro- 

veedor de la  A eron áu tica  m ilitar v  de numero-

Sección de cable de caucho para omortiíuiidores de 
avión.

Sección de lom os paralelos

sas dependencias del E stad o, D . Santiago Sán­

chez Q uiñones h a  sido reconocido Productor Na­

cion al, según certificado expedido p o r el Comité 

R egulador de la  Producción  In d u stria l en 1 2 de 

jun io  de 1928, y  tiene la  a lta  dirección  de sa 

em presa, asesorado p o r u n a  dirección  comerciai 

y  o tra  técnica, e.stando estas fabricaciones enco­

m endadas a u n a  organizacióñ  selecta  de ¡perso­

nal que con stituyen:

C u a tro  ingenieros.

D ie z  delineantes- 

T re in ta  em pleados,

250 obreros varios.

L a s  m áquinas actu alm en te en -se rv ic io  son 

núm ero de 284, q u e  antes de fines de año se eU"
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vará a 325. H u elga  señ alar que, instalados estos M agn eto s y  aparatos indicadores,

talleres absolutam ente “ de n u ev o ", sus m áqui- M e ta lo g ra fía  y  resistencia de m ateriales,

ñas son de los últim os m odelos aparecidos en el E n sa y o s  a  investigacion es quím icas.
mercado mundial- .

O rgan izados en previsión de intensiñcacion de

tra b ajo  p ara  aten der cualesquier exigen cia de la 

defensa n acional o  sim plem ente de la  exporta­

ción  com ercial, estos talleres pueden trip licar su 

p roducción  sin to car a  su m aquinaria  con la  sim ­

ple am pliación del personal en tres tu m o s de 

ocho horas.

Su proxim idad de M adrid  (m enos de 15  k i­

ló m etro s), y  sus fáciles m edios de com unicación 

(dos carreteras y  dos lineas férreas de frecuen­

te serv ic io ), p erm iten  considerar a “ Industrias 

S a n q u i"  com o unas fábricas situad as en ¡os a r r í ­

bales de la  capita l de España.

L a  organización  com ercial de la  C asa  com ­

prende una A ge n cia  y  O ficinas centrales de v e n ­

tas en M adrid , en la  ca lle  de A lb erto  A guilera, 

núm eros 14 y  16 , y  Subagencias en Sevilla , P a ­

rís y  Londres, ap arte  de ios representantes acre­

ditados en d iversas otras capita les, com isionis­

tas, v ia jan tes, e tc ., etc.

N U E V A . Y O R K  D E S D E  A V I O N

Inspección del Estado.

-Aparte la  indispensable oficina de estudios, 

cuenta “ Industrias San q u i" con un grupo espe- 

'̂ '4¡ ele laboratorios, d irigido p o r un  ingeniero 

y dividido en tres secciones;

Un bello aspecto de la gran urbe.
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“ M a t a - f u e g o s  B I O S C A “
F A B R I C A  D E  M A T E R I A L  C O N T R A  I N C E N D I O S

C is a  íu nd a ila  en  1968

Proveedor efeclivo 

de la  A viación Mi­

litar Española

o g o

o g o

Tipos de diferenle; 

cabidas y gran po­

tencia con cargas de 

E S P U M A  corrieníe 

y  tctracloruro

F u e g o  rte n a t e r i a s  i n f a m a b l e s  e x t i n g i j^ d o  c o n

“ M ata-fu ego s B IO S C A “

B A R C E L O N A . F á b rica : C a lle  A lm o g á v a re s , 5 8 , te lé fo n o  5 0 4 52 . - E x p o s ic ió n  y O ficinas:
. V ía  L a y e ta n a , 39 , te lé fo n o  15019

M A D R ID .-  D e leg a ció n : A v e n id a  C o n d e  de P e ñ a lv er , 8 y 10 , te lé fo n o  14475

'4
$

’i!¡S
C u  p  O  n

W q u e  h a n  d e  a c o m p a ñ a r  l o s  n o  s u s -  3̂
V

^ É
c r í p t o r e s ,  a  l a  s o l u c i ó n  a l  p r o b l e m a  c

7 ^ff7 f77^ 7.J
^ p f^ ín x n r F n r \

n ú m . 6 . un ÉI ■ 1
N U E V O  C O N C E S I O N A R I O

l u  G a r e i a  M a l a s i o s  !
V en ta  g e n e ra l de a c c e s o rio s  I

p ara  a u to m ó v ile s  '

B á rb a ra  d e  B ra g a n za , 10 (e s q u in a  a C onde de X iq u e n a  ;  
A p a rta d o  4019  - T e lé fo n o  34673  ;

M . D E  S A N  M A R T I N  ¡
Sucesores de Fernández Rojo j

B ra lin d iis  en  m e ta l .- S e llo s  de cauc lin , p re c in to s,  n u m e ra d o re s  s  

^  f  fe c liad o re s de  m etal y cau cho , ró tu la s  e sm a ltad o s ?. 
f  F u e n t e s ,  7  T e l é f o n o  1 0 2 8 5  |

SALON CITROEN:

i v e i 9 Pi y  fflaíOQll o í .  12
•íB* -'ÍI&
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A lm a c é n  d e  t e j i d o s ,  c o r d c l e r i a ,  

s a q u e r í o  y  l o n a s

Pedr o  And i ón
Especialidad en la con stiucdón  de toldos 

y cortinas

Im perial, 8 y  16 y B o to n e ra s, 8 

Teléfono 11233  M ADRID

emuLii ¡[8MIIII0S (lEdiiiigsi
A viación y Autom óviles

/  C a r o l i n a  P a i n e ,  3 . C a ra b a rc h c l B ajoi
5  M A D R I D

C u p ó n
Q U E  H A  D E  A C O M P A Ñ A R S E  A  T O D A S  L A S  

C O M U N I C A C I O N E S  Q U E  S E  N O S  E N V Í E N  

A  N U E S T R A  S E C C I Ó N  D ' !  P R E G U N T A S

Y R e s p u e s t a s ,

?J -¿ic

M aterial E lé c tr ic o , M a q u in a ria , In s ta la c io n e s  d e  R e d es, C e n tr a le s , R ie g o s , e tc . L ám p a ra
W O M F R A M . B o m b a s  B L O C H .

E s p e c ia lid a d e s  S T O T Z . W A L L E Y - L E L A N D . A lu m b r a d o  H O L O P H A N E . 
T e lé fo n o s  S T A N D A R D

M A D R I D :  F e r n a n f l o r ,  4 ; M a r q u é s  d e  C u b a s ,  1 4 . T e l é f o n o  1 2 0 6 4  $

I  S E V I L L A :  P a s t o r  y  [ . a n d e r o ,  3 9 ; - T e l c f o i i o  2 1 1 2 2  |i ^
I =  o  T H o  =  *

M A T E R I A L  C I E N T I F I C O

M A D R ID
Laiiiua, 14 y  16 . T e lé fo n o  57061

A p a rta d o  9071

V e n t a  y  r e p a r a c i ó n  d e  i n s t r u m e n t o s  
p a r a  l a  a e r o n á u t i c a .

Fabricación de g 'o b o s  para sondeos m eteoro­
lógicos y para prácticas de tiro.

í'.f.K l T R IC ID A D  KN G KN M RAl.

( AÜA GALLARDO
o o

A N T K iU A  C A S A  ORUF.TA 

O O

N ú ñ c z  d e  A r c e ,  7  y  9  M A D R I D  

T eléfon o  11780

’é’45

A iilornóv iles  de l i ir ism o .—  O m n ib u s  de 14 a 40 as ien tos .  —  C a in íon es  
de 1.000 a 5.000 k i lo g r a m o s  de ca rg a  lílil. — M ateria l ¡ ara limpieza,

r iego  e in ce n d io s

E x p o s i c i ó n :  P a s e o  d e  R e c o l e t o s ,  n ú m . 16  
^ f'c iiia .i?  V t a l le r e .s :  C a l l e  d e  R a i m u n d o  F e r n á n d e z  V i l l a v e r d e  ( H i p ó d r o m o )

M a d r i d  - -  T e l é f o n o  3 2 8 0 2
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Ê l i nc6iiclio a. bordo dcl a.viórv
(Co«íjBaí2c¿t>«.)

E l problem a de la  ca leíacció n  de los carbura 

dores y  dem ás conductos de adm isión se presen­

ta  n ecesario b ajo  el aoble  asp ecto  de regulari­

dad de funcioiK m iento del m otor y  de seguri­

dad p a ra  evicai los incendios producidos p o r ex­

plosiones ai ct^rourador.

H em os Visic tam bién  que los carbu ran tes de 

seguridad e x ig .m  p a ra  ser utilizad o s u n a  ca le fa c­

ción  enérgica a e l carburad or, p o r lo  q u e  la  ca le­

facción  de lo s carburad ores aum enta su  interés.

C u alq u iera  que sea  el co m bu stib le  u tilizado, es 

necesario que el sistem a de calefacción  em plea­

do no in tro d u zca nuevos peligros de incendio.

P a ra  im p edir ¡a  form ación de gran izo  en los 

carburad ores, se puede ca len tar el a ire, a  la  en­

tra d a  o a  la  salida  del carbu rad or, o  calen tar el 
carbu rad or mismo.

Prim ero. E n  m uchos m otores an tigu os se ca ­

len taba el a ire  antes de su llegad a  al ca rb u ra ­

dor, tom ando el a ire  del in terior de la  cu bierta  

del m otor, ju n to  a  las p artes calien tes del m is­

m o; pero vistos lo s peligros de incendios que 

o frece esta disposición, no debe ser em pleada.

E n  estas condiciones h ab rá  q u e  recurrir a  los 

radiadores de aceite  o de agu a, colocándolos ju n ­

to  a  las tom as de aire, o  bien  h a cer p a s a r  una 

derivación  de lo s gases de escape p o r la  tom a 
de aire.

E 1 em pleo de radiadores de a g u a  queda des­

cartad o  en lo s m otores de enfriam ien to p o r aire. 

B ien  se tra te  de agu a  o  aceite, ios radiadores son 

Irisados y  n o  se reglan  cóm odam ente a  las v a ­

riaciones de la  tem p eratu ra  exterior; si e l rad ia­

do r se ca lien ta  m ucho, se  corre el p eligro  de dis­

m inuir el peso del a ire  p o r cilin drada, perdién ­

dose una fracció n  apreciab le  de la  p o ten cia  mo­

triz, A dem ás, las arran cad as o las aceleraciones 

b ru scas en tiem po frío  o  después de un  planeo 

m u y prolongad o, son d ifíciles, con  riesgo en el 
segundo caso  de c a la r  el m otor.

L a  ca lefacció n  p o r lo s gases de escap e no pre- 

s e n u  estos inconvenientes, p ero  sí g ra v e  p eligro  

de incendio en lo s dos casos siguientes;

«)  ̂ E l conducto de lo s gases de escape qir 

a trav iesa  la  tom a de aire  tien e  fugas, bien p« 

las jun tas o p o r p erforacion es producidas pot 

exidación; entonces h a y  p osib ilidad  de introdu­

cir en e l carburad or gases calien tes, llam as« 

p artícu las incandescentes.

b )  i 'o r  el choque de un ate rriza je  accidai- 

tado se arran ca o disloca el con ducto  de 

calientes, estableciendo com un icación  directa ea- 

tre ei escape y  la  adm isión, con  riesgo inmedia­

to  de incendio si el m otor fun ciona un solo ma 

m entó después del aterrizaje.

N o  existe dificultad  esencial p a ra  im pedir qi» 

el prim er caso ocurra; b a sta rá  que lo s conduc­

tos de gases calien tes y  las ju n ta s sean sólidos) 
bien protegidos.

D esgraciadam en te no ocurre lo  m ism o en e' 

caso b ) ,  p orque los efectos de un  choque anor­

m al son tan  variados, q u e  es m u y  d ifícil la  pro­

tección  adecu ada p ara  todos los casos.

Sin  em bargo, se im pone la  p recau ción  de ele­

gir el em plazam iento de ¡a  tom a de aire  y  de su 

con ducto  de calefacción, de ta l m anera, que no 

sean estos los prim eros elem entos del m otor que 

encuentren  el obstáculo. P o r ejem plo, se dispon­

d rá la  tom a de aire  bastan te  elevada y  atrás 

p ara  p rotegerla  con tra  lo s choques en los aterri­

za jes  de b u je  o en hidro. E n  estas condiciono, 

casi se tendrá la  certeza  de q u e  la  comunicación 

entre la  adm isión y  el escape no se producirá 

antes de la  p arad a  del m otor, o  sea cuan do el pe­

ligro  de incendio habrá desaparecido.

Sin em bargo, aun con  los buenos resultado 

q u e reporta la  an terio r p recau ción, no es conve­

n ien te  e fectu a r la  ca lefacció n  del a ire  p o r medio 
de los gases del escape.

Segundo. Se p ued e ca len tar e l cuerpo y 

cu b a  del carburad or, haciendo circu lar a  su al­

rededor, p o r m edio de una derivación  del agua 

d e refrigeración, del aceite o de lo s gases de es­

cape. E l em pleo del agua o del aceite, adolece de 

algun os de lo s defectos y a  dichos cuan do la  cale­

facción  la  hacíam os a ctu ar sobre lo s gases de 1* 

adm isión, es decir, d ificu ltad  de arran que en frR
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malas reprises en  vu elo  después de un  planeo p ro ­

longado; p ero  con estas excepciones, la  experien­

cia ha dem ostrado q u e  la  ca lefacció n  p o r el agua 

de admisión es de fácil regla je  y  e fifacidad .

D esgraciadam ente, no se puede em plear en los 

motores de refrigeración  p o r a ire; no h ab rá  m ás' 

remedio, en estos últim os, que recurrir a l em ­

pleo del aceite  o de los gases de escape. L a  ca ­

lefacción por el aceite se puede em plear en los 

motores pequeños, en los q u e  la  m asa de aceite, 

por ser pequeña, a lcan za  rápidam ente la  tem pe­

ratura de régim en. N o  ocurre lo m ism o en los 

grandes aviones, en los cuales, ap arte  del lento 

calentamiento del aceite, éste no llega a adquirir 

suficiente tem peratura.

Para rem ediar lo s inconvenientes q u e  presen­

ta la  puesta  en m arch a cuan do la  calefacción  del 

carburador se efectú a  por e l agua o el aceite del 

motor, se h a  pen sado com unicarles la  tem peratu­

ra necesaria p o r m edio de lo s gases de escape.

L a calefacció n  p o r los gases co n stitu y e  enton­

ces un suplem ento en lo s arranques o acelera­

ciones del m otor en tiem po fr ío ; en circun stan ­

cias norm ales esta  calefacció n  suplem entaria se 

aísla, con lo  cual quedan  descartados sus incon­

venientes respecto  a l incendio; sin em bargo, la 

complicación de las instalaciones aum enta.

Por últim o, la  ca lefacció n  d irecta  del carb u ­

rador p o r lo s gases del escape, no está  libre de 

las objeciones hechas a  propósito  de la  ca lefac­

ción por los m ism os del a ire  de adm isión; pero 

estas objeciones quedan  atenuadas p o r las razo­

nes siguientes:

C uando se quiere ca len tar el aire, su  pequeña 

conductibilidad exige gran  ca n tid a d  de gas a  a lta  

tem peratura y  extensas superficies de radiación. 

Será necesario, p ara  este objeto , u tiliza r directa­

mente la  corrien te de escape de uno o  varios c i­

lindros, n ecesitando tuberías de gran  diám etro 

provistas de aletas. P o r el co n trario , debido a  la 

gran con ductib ilidad  del cuerpo del carburad or y  

fie la gasolina que contiene, b a sta rá  una débil 

corriente de gases a tem peratura relativam ente 

p ara  transm itir la  can tid ad  de calor n ece­
saria.

L a  experiencia p ru eba q u e  se obtiene una b u e­

na calefacción  haciendo circu lar p o r la  envuelta 

fiel carburad or una p equeñ a derivación  de la  co ­

rriente p rin cip al de escap e; esta  derivación  p u e­

de regularse p o r u n a  estran gulación  variab le  co ­

lo cad a  en su  origen, de m odo q u e  la  tem p eratu­

ra de lo s gases p erm an ezca  in ferior a  la  m áxim a 

a  p artir  de la  cu a l se p resen taría  el p eligro  del in ­

cendio p o r rotu ra  o fugas en la  tubería.

Es suficiente que lo s gases de la  calefacción  

tengan 450" p ara  q u e  la  en vu elta  alcance la  tem ­

p eratura  de 350", q u e  es la  m áxim a que se puede 

necesitar. N o  es necesario la  m edida d irecta  de 

las tem peraturas. E n  un  m otor determ inado se 

com prueba experim entalm ente q u e  la  tem pera­

tu ra  de lo s gases em pleados no puede ser causa 

d e incendio. P a ra  ello , se da salida  a l exterior a 

los gases que van  a  c ircu la r p o r la  derivación, p o­

niendo en co n ta cto  con ellos un  algodón em papa­

d o en gasolina; ésta  no se deberá inflam ar. A d e ­

m ás, se dispondrá la  derivación  en lugar p ro teg i­

do de los choques destructores; esta  precaución 

suplem entaria  n o  es d ifíc il, porque las pequeñas 

dim ensiones de la  tu b ería  y  su proxim idad al 

carb u rad or la  facilitan.

T ercero. A cab am o s de ve r los procedim ientos 

de calefacció n  actu an do sobre el a ire  de adm i­

sión, sobre el carbu rad or, o  sobre  los accesorios; 

pero, adem ás, con viene m antener la  tem peratu­

ra del aire carburad o p ara  ev itar las condensa­

ciones en su recorrido desde el carb u rad or a los 

cilin dros; se  sabe, en efecto , q u e  la  zon a m ás 

fría  del ca rb u rad o r está  cerca  del tubo de Ven- 

tu ri, p o r lo  que son de tem er condensaciones de 

gasolina, y  p o r tan to , perturbaciones en la  ca r­

buración, si después de ca len tar el aire, en el 

carb u rad or o antes de en trar en ei ,lleg a  a  en­

friarse a n tes de p en etrar en lo s cilindros. L os dis­

p o sitivos p ara  ev itar estos inconvenientes, no 

ejercen  influencia en las causas de incendio; ge­

neralm ente se im pide la  condensación de la  g a ­

solina en la s  proxim idades de los cilindros, h a ­

ciendo circu lar a  su  alrededor, p o r u n a  pequeña 

derivación , el agu a  o aceite del m otor, y  h asta  

a lgun as veces se transm ite el ca lor necesario, por

MADERAS
A D R I A N  P I E R  A  

S a n ta  E n g ra c ia , 125
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co n ductib ilidad  desde las p artes  calien tes del 

m otor.

E l con ju nto  de las consideraciones preceden ­

tes dem uestran  la  im portan cia del problem a de 

la  calefacció n  del aire antes de p en etrar en el m o­

tor. Q u ed a  dem ostrado igualm ente, el especial 

cu id ad o  con  q u e se han de estud iar los disposi­

tivos que lo  realizan  si no se quiere in currir en 

peligros graves de incendio. *

C u an do es posible em plear el agua de refri­

geración del m otor p ara  la  calefacció n  de los 

c ti'b  m adores, este  es el procedim ien to m ás sen­

cillo  y  m ás seguro; pero cuan do no es posible, 

especialm ente cuan do es por a ire  la  refrigeración  

del m otor, h ab rá  que recurrir a  los gases de es­

ca p e  p ara  la  calefacció n  de los carburadores.

P ara  que el em pleo de los gases de escape no 

co n stitu ya  un g ra v e  p eligro de incendio, habrá 

que extrem ar to d a  clase de precauciones que, 

salvo  casos especiales, pueden tom arse sin difi­

cu ltad .

últim o, la  gasolina q u e  se esparce produce, al 

evaporarse, una atm ósfera  explosiva.

Si el p iloto , p o r fa lta  de tiem po o de pruden ­

cia , no h a  cortad o  el encendido, la  detención 

bru sca  del m otor, com o consecuencia del choque, 

da lugar a explosiones a l escape y  a l carburador. 

U n a  chispa debid a  a  lo s c ircuitos, a  la  rotura 

de algun a canalización  eléctrica , o el contacto 

con  algún punto calien te del escape, pueden pro­

ducir la  inflam ación del aire carburad o ocasio­

nando u n a  explosión; el incendio bien  p ro n to  se 

gen eraliza, presentando bastantes dificultades 

p a ra  su extinción por la  gran cantidad de va p o ­

res q u e  envuelven  e l avión.

Si lo s depósitos de gasolina no han p odido ais­

larse del foco del incendio cerran do la  llav e  de 

com unicación o habiéndolos lanzado p reviam en ­

te o si están agrietados, el incendio adquiere 

pron to vio len cia  inusitada.

Precauciones generales.

C A P I T U L O  IV

Precauciones en los accideníes debidos al ate­

rrizaje.

L a s prescripciones in dicadas en los ca p ítu ­

lo s I I  y  I I I  son suficientes p a ra  suprim ir la  m a­

y o ría  de lo s incendios en vu elo , m ientras el m o­

to r no h a y a  su frid o  a vería  gra v e; pero no b a s ­

tan  cuan do el m otor experim enta u n a  gran  a ve ­

r ía  o cuan do el avión  sufre d islocaciones en los 

c terriza jes  desgraciados.

E ste  últim o caso es el m ás p eligroso; sus c-n - 

;• 'cuen cias se parecen, aunque m ás graves, a  las 

producidas por las averías  de m otor; p o r lo  cual, 

el incenilio  producido com o consecuencia de un 

m al a terriza je, lo estudiam os con  preferen te 

atención.

E l proceso de este  fenóm eno es bien con oci­

d o; en resum en, es com o sigue;

E l avión  lleg a  al suelo chocan do con  é l; el 

choque d isloca el m otor y  sus accesorios; se p ro ­

ducen fugas en las uniones de las tuberías o se 

rom pen.

E n  algunos casos los depósitos se rom pen. Por

L os fenóm enos que acabam os de re latar no.- 

in d icarán  las m edidas p ara  im pedirlos o retar­

darlos.

L a  prim era consiste en p erm itir a l p iloto  co r­

ta r  el co n tacto  en cuan to  com prende q u e  el cho­

q u e  b ru tal con el suelo es inevitable. E l contacto 

se dispone siem pre a l a lcan ce del p iloto  y  sólo 

en los m ultim otores presenta la  in stalación  a lgu ­

na dificultad. En este  caso la  in stalación  debe 

p erm itir a l p iloto  co rtar in dividualm ente ei en­

cendido  de cualquiera  de los m otores y  disponer 

de un con tacto  ún ico p a ra  todos ellos. L a  utili­

dad de esta instalación  com pensa sobradam ente 

su  com plejidad.

■Algunos inventores, im presionados p o r los ac­

cidentes que se producen por no co rta r el encen­

d id o  a  tiem po, han ideado aparatos q u e  cortan 

el encendido autom áticam en te en circunstancias 

determ inadas, especialm ente cuan do e! aparato 

p ierde velocidad. E stos aparatos no han sido 

aceptado.-! porque su fun cionam ien to intem pesti­

v o  sería  un peligro tan  gran de com o el que se 

propone rem ediar.

Y a  hem os v isto  anteriorm ente los uispositivcs 

q u ?  perm itirían  ev itar la s  explosiones a l carbu­
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rador y  las llam as del escape; solam ente debem os 

añadir que, p ara  que estos aparatos cum plan su 

misión, no deben averiarse en seguida de llegar 

el motor al o b stácu lo ; es im portante, ¡xir tanto, 

colocarlgs bien  resguardados, de m odo que los 

efectos de un  choque alcancen antes a  las p a r­

tes vitales del m otor. C o n  frecuencia se colocan 

en la  p arte  delan tera  del m otor las tom as de 

aire carburad ores y  silenciosos, siendo éstos los 

primeros que soportan  los efectos de! ch o q u e ' sj 

el motor g ira  aunque no sea  m ás que durante una 

décima de segundo de.spués del choque con las 

válvulas de escape al descubierto, con la  cu b a  de’ 

carburador rota  o con  entradas de aire p o r la 

admisión, el incendio tiene grandes probabilida 

des de p roducirse, siendo así que si el prim er go l­

pe lo hubiesen recibido otras p artes esenciales del 

motor, éste  se hubiese detenido antes de tener lu 

gar cualquier em isión de llam as peligrosas.

C abe aún p regu n tar si no co n ven d ría  extrem a, 

las anteriores precauciones. L os barcos llevan  en 

su parte anterior com partim en tos de choque que 

am ortiguan el e fecto  del a b o rd a je  defendiendo 

sus partes v ita les. C o n  el m ism o objeto  llevan , a'- 

gunas veces, los trenes de via jero s en ca b eza  \ 

cola vagones especiales. E n  los aviones n ad a  sé 

hace con este  fin; a l con trario , en los monomo- 

tores el árbol p orta-h élice  y  el m otor son los 

primeros q u e  sufren e l choque, y  por ellos co ­

mienza la  destrucción. C om o los bloques, el c' 

güeñal y  el cá rter co n stitu yen  un  co n ju n to  ríg i­

do, hace el e fe cto  de un m artillo  sobre el q u '  se 

estrella cuan to  h a y  detrás de él.

Parece posible, p o r lo m enos en ciertos casos 

(por ejem plo, en lo s m otores con reductor en los 

cuales es m a y o r la  d istan cia  entre la  n élice  y  el 

cárter), ¡proteger el m otor envolvién dolo  en una 

arm adura fuertem ente un ida al resto del fusela­

je- E sta  arm ad u ra sufrirá  el prim er golpe del 

choque am ortiguan do sus efectos sobre el m  ' c  

y sus accesorios.

■Admitiendo q u e la  arm adura p rotectora, e i  

algunos casos, no llegu e a im pedir la  d islo ca ''- 'n  

del m otor, .sin em bargo aum entará el ínter/alo  

de tiem po q u e m edía entre la  parada del mo- 

y  la  destrucción  de las tuberías de gasolina 

y  de los órganos de protección  con tra  el in :“ »

dio. E n  estos casos, gan ar unos m om entos puede 

ser de im portancia.

U n caso de incendio que no previenen la s  pre­

cauciones de que hemos hablad o es el provocado 

p o r explosiones a l carbu rad or cuando la  rotum  

de u n a  b ie la  m otriz próxim a al m ism o arranca 

el cilindro y  d e ja  al descubierto  la  adm isión a 

los otros.

Si el p iloto  co rta  inm ediatam ente, com o deK i 

h acer, la  lleg ad a  de gasolina, la  can tid ad  infla­

m ada se reduce a  la  de la  cu b a  y  tuberías a d y a ­

centes; la  p equeñ a intensidad del incendio per 

m itirá  extin guirlo  si se dispone a  bordo de los 

m edios necesarios; sin em bargo, será con venís ite  

p a ra  e v ita r  peligros de esta n aturaleza, dUpo 

n er los ap arato s p rotectores de explosiones .-.I 

carbu rad or lo  más ce rca  posible de la  admÍ5’ 'n  

y  separar lo s depósitos de n ivel constante de 'os 

carburad ores le jo s del bloque* en la  m edirla que 

lo consientan las dem ás disposiciones del m c ‘ r r.

P o r últim o, vem os u n a  v e z  m ás la  enorm e im ­

p ortan cia  q u e tiene el eva cu a r fuera del fu-eia- 

je , y  lo m ás directam ente posible, las fugas de 

gasolina  y  aceite  cualquiera  que sea su p roced n- 

c ia , lo  m ism o las debidas a l m otor, a  las inshda- 

ciones o a cualquiera  otra  causa.

A islam iento del m otor y  de los depósitos.

E l com partim en to del m otor con stituye un  ve r­

d adero horno en donde el m engr in ciden te p ro ­

v o ca  el incendio. E s  n ecesario reducir al m ín i­

m o los elem entos com bustib les en su in terior; es 

preciso tam bién  separar este recin to  del resto del 

a vión  p ara  q u e si el incendio se declara no se 

propague.

T o d o s reconocen com o indispensable, con  este 

o b jeto , in sta lar una p an talla  p ara-fuegos .que se­

p are  el m otor del resto del avión. N o  se debe 

co lo car en el com partim en to m otor lim itad o  por 

la  p an talla  n ingún depósito de gasolina o aceite, 

excep tu an do los carburad ores. L os depósitos de 

gasolina  y  aceite , sobre todo los prim eros, deben 

poderse a islar de las canalizaciones q u e  a trav ie ­

san la  p an ta lla  ]>ara-fuegos p o r m edio de llaves 

de cierre herm ético e instantáneo, m anejables 

p o r el p ilo to ; to<las la s  llav es deben ser co lo ca­

d as lo más in m ediatas al depósito que protegen.

(  Contin uará.)
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La Electricidad, S. A.
S A B A D E L L  

Fábrica N acional de M aquinaria Eléctrica

RUSTON & HORNSBY 
Lincoln

M otores de aceites pesados

R e p r e s e n t a n t e :  R -  C O R B E L L A  

M arqués de C ubas, 5 M A D R I D

Grandes almacenes de maquinaria y material eléctrico

f« i

S ..t r e r i .  de Sport Moig^g SailClia, S. A.
1 4 ,  M o n t e r a ,  1 4  T e l é f o n o  1 1 8 7 7  M A D R I D

Unica C asa  que tiene lo s gabanes de cuero de vaca de una so la  pieza, sin costura en el tronzado, 
con doble forro de quita y pon, según las tem poradas.— M onos azules de diferentes medidas, re­
glam entarios y con forros de lana gruesa o de piel de mouton, desm ontable.— M onos impermea­
bles al agua, a It. grasa  y a l aire, a n a tó m ico s.-M o n o s de tela antiácida, para m anipular el motor. 

Casquetes de cuero, forrados de lana y piel.— G afas M eyrow itz.— G ogglettes núm. 5 y 6.

A iito r iza d o s  p a ra  p o d er h a ce rse  lo s  p a g o s  p o rjla  C a ja  de A v ia c ió n  M ilitar.

R .  D E  E G U R E M
I N G  E N I E R O

A p a r t a d o  1 2  2 . - B I L B A O
Turbinas hidráulicas BELL (Kriens Lúcem e Suiza)

Máquinas eléctricas, transform adores, m otores GAR BE-LAH M EYER. A rm aduras y contadore.s 
KA N D E M . .Aparatos de a lia  y baja tensión VO IG T & H A ETFN ER . A paratos de m edición HART- 
M ANN & BRAU N N . Conductores eléctricos. C ables arm ados. M ateriales aislantes especiales. 

Fábrica de lám paras TITAN. Grandes Talleres Electrom ecánicos. Ascensores eléctricos. 
S U C U R S A L E S ; M A D R ID ; R «ln a , 5 j  7 .-L A  C O R U Ñ A ; H u erta s, S I  y  3 3  -V A L E N C IA : G ran  V ia , 2 1 .  

S E V IL L A ; F e rtiá n d u  y  G o n ií le s ,  25 .

-jB-l
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C a r b u r a d o r e s  IRZ p a r a  a v ia c ió n

Invento español al que el fam oso aviador A LAN  COBH AM  confió 
su seguridad y econom ía de consum o al realizar los grandes vuelos

de 1926

Londrcs-El Cabo-Londres y Londres-Australia-Londres

R E C O R R I E N D O  7 8 .0 0 0  K m s .

:

Madrid: Montalban, 5.— Teléfono 19649

Fábrica: Valladolid.—Apartado 78

Barcelona: Cortes, 642.—Tel. 22164

aoi Saiie
T e l a s  

C i n t a s

H i l o s

U i  de San Mío. liD
BARCFXONA

♦

♦
♦
♦
♦
♦

♦

t
♦

C o m p a ñ ía  E s paño la  de 

Aviación

Dirección:
Olózaga, 5 y 7. Madrid. 

Apartado 797. 
Dirección Telegráfica: 

ESP AVI A. Teléfono 52201.

A e r ó d r o m o  y  t a l le r e s  e n  A l b a c e t e .  
U n i c a  E s c u e l a  O f i c i a l  E s p a ñ o la  d e  
P i lo t o s  y  A v i a d o r e s .  E n s e ñ a n z a  de 
P i lo t o s  m i l i t a r e s ,  n a v a l e s  y  c i v i le s .  
C o n c e s i o n a r i a  d e  la  A v i a c i ó n  m i l i t a r  
y  A v i a c i ó n  n a v a l .  T r a b a j o s  d e  
a e r o f o t o g r a m e t r í a ,  a p l i c a c i o n e s  a g r í  

c o l a s ,  m a r í t im a s  y  p o s t a l e s .

PUBLICIDAD AEREA

iV W
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M m í C-J c  a

P & @ 8 !g §  é s  s f e e m s i i i i M o  y  a c c ^ s o r á o s

M a s r í i a  M . ,  j  P i a g  d e  L - a c s a

L O P E  D  E  R U E D A , M A D R I D
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i o í i i o n e s  i u ü r i a l e s ,  L  i .
^ R E L A T O R E S ,  2

Herraniientds, m aquinaria, algodones 
y trapos para limpieza. 

T e i _ E F - O W O  1 2 2 2 4

VVN*

G am n zas-p assep a rtu s, esp o n ja s , p lum eros, 
a rt íc u lo s  lim p ieza

La E sponjera  M o d e rn a

In fa n te , 3  (e n t r e  León  y E ch e g a ra y ). -  T e lé f .  12008

A lm ace n es  de a ce ro s  y  m eta les. F erre tería  
y  h erram ien ta s

Félix Román
H o rla le z a , 39 , P érez  G a ld ó s , 9  y  10, 

B elén , 4  y 6 M A D R ID  T eléfon o  10780

F é l i s
P ro v e e d o r de la  A e r o n á u tic a  M ilitar

A r e n a s  n a c i o n a U s . - -  a r t u c h r r í a  y  p ó 'r o r a s .  A r J ie u I o s  

d «  s p o i t  y  p e s c a .  P r im e r a  C a s a  e n  a r t í c u l  s  <le a f e i t a r .

ía ir e t a s ,  S  M UQ U ID  Te lé fono  13100

M á q u i n a s  d e  e s c r i b i r  “  M  A  P  “

ANGEL CRECENTE MUÑOZ
k c e s o r i i is .  R e p a ra c io n e s . M á q u in a s  d e  o casíún  

C a ñ iz a r e s , 2 , en tio , - HSDRID - T e l é f . l 38&3
< i/ V W S ^ A ? W W W V V V > ^ W V ^ ^ ^ ^ ^ ^ W «

de

F á b r i c a  d e  l i b r o s  r a y a d o s  

C a r p e t a s  “ D e s p a ñ a “  j t a r a  h o j a s  
r e c a m b io

G randes talleres de Imprenta.— E ncuaderna­
ción.— R ayados especiales.— Relieves.

J E 3 Í1  ID P E 7  San f ie rn a rd o , 1 9 - M a d r id - T e lé f .  11452

F a b r i c a  d e  h é l i c e s

l a ' j a i s  O s o E ’ i ®
Talleres: Santa U rsula; 12, y Barrafón, 1 

(Puente de Scgo via j.-C o rresp o n d en cia , C alle  
de Santa Bárbara, 11.—M ADRID 

P r o v e e d o r  d é l a  A e r o n á u t i t a  E s p a ñ o l o

López Lafuente y Calvo, C. L.
A l m a c é n  d e  F e r r e t e r í a ,  h i e r r o s ,  c h a p a s ,  a c e r o s ,  h r r r a *  

m i e n t a s  e n  g e n e r a l ,  l o r n í D o s  y  c l a v a z ó n .  

P r o v e e d o r e s  d e  la  A e r o n á u t i c a  M i l i t a r .

D u qu e de R iv as, 3 . M ad rid .— T eléf. 70.908
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L O  Q U E  N O S  C U E N T A N
H A C IA  E L  A U T O M O V I L  " S T A N D A R D "

En los dos prim eros Congresos in tern acion alc: 

para la  n orm alización  de las p iezas de autom c- 

vi!, celebrados el pasado año en París, fue desig­

nada por un anim idad la  O ficin a de N orm a'U .a 

ción del A u to m ó vil de F ra n cia  p ara  d irig ir los 

estudios de la  O ficin a In ternacion al de N o rm ali­

zación del A utom óvil.

El próxim o C on greso I I I  tendrá lu g ar en 

Milán del 23 a l 26 de a b ril de 1930, coincí.i'on- 

do con el Salón del A u to m ó vil Ita lian o , C)ue se 

abrirá durante la  F eria  In ternacion al de M ilán

El objeto de estos Congresos es u n ifica: el ma 

yor número posible de piezas, aparatos disposi­

tivos y  órganos de autom óvil, lo  que resiilt i  e.x- 

traordinariam ente beneficioso p ara  el co n slriu o r 

y el consum idor.

Gracias a  estas reuniones internacioneles es 

posible esperar q u e  p ro n to  c ircu larán  los auto­

móviles por to d o  el m undo con  la  seguridad de 

encontrar en to d o  lu g ar la s  piezas y  aparatos 

necesarios p ara  su entreten im ien to y  reparación.

El público tam bién  puede con tribuir a esta la ­

bor exigiendo en los coches q u e  adquiera, el m á­

ximo de p iezas norm alizadas.

*  *  *

W S  N O K T E A M E K I C A X O S  P O N E N  E N

SU S P A R A C A I D A S  U N  L E T R E R O  { H 'E  

D I C E :

■SI M E  N E C E S I T A S  U N A  V E Z  Y  N O

-VE L L E V A S , N O  M E  N E C E S I T A R A S  

M A S "

T E N G A N L O  M U Y  P R E S E N T E  T O D O S

TO S Q U E  V IA J E N  E N  A V IO N , P O R Q U E  

E S  U N A  G R A N  V E R D A D  

♦ >(■ »
N U E V A  R E V I S T A  D E  A V I.A C IO N

Hemos recibido e l prim er núm ero de la  nueva 

revista m ensual A viación, que se publica en B a r­

celona.

Es una revista  adm irablem ente p resen tada y

reilactad a  p o r firm as prestigiosas y  docum enta­

d as en aeronáutica.

L a  p arte  gráfica  luce herm osas fo to g ra fía s  del 

in im itable G asp ar, q u e arm onizan lo b ello  y  lo 

útil que co n tien e  A viación.

C orrespondem os al am able saludo del co lega  y  

le  deseam os la  prosperidad y  suerte que se m ere­

cen los que em prenden la  desinteresada y  noble 

labor de p rop agar la  aeron áutica  en E spañ a.

U N  C O N C U R S O  D E  C O N S U M O

Con o b jeto  de rea lizar u n  m ejor ap ro vech a­

m iento de los carburantes, de p oner en evidencia 

las cualid ad es de nuestros aparatos actu ales o 

n uevos, y  la  aplicación  de las nuevas fórm ulas 

q u e  pued an  venir, el A u to m ó vil C lu b  del m edio­

d ía  de F ran cia  h a  organizado un  concurso de con­

sum o.

E ste  concurso se efectu ará  a la s  m ismas p u er­

ta s  de T'oulouse, sobre un circu ito  de 18  k iló m e­

tro s alrededor.

E l tem a es el siguiente: un  litro  de esencia jw r 

ca b allo  de vap o r, y  com o base la  p o ten cia  fiscal; 

así, a un  5 cv._se le  asignarán 5 litro s de esencia; 

a  un  9 cv . 9 litros, y  así sucesivam ente. L o s  con­

currentes rodarán  h a sta  el agotam ien to  de su 

com bustible. A qu ello s q u e  totalicen  el m a y o r .m- 

m ero de k ilóm etros serán proclam ados venr.c .lo­

res de esta  interesan te prueba.

E ste  con curso se abrirá  a  la s  m otocicl ;tas de 

17 5 , 250, 350 y  500 o. c ., a  los autom óviles de 

cualquier cilin d rad a  y  a los pesos pesados, h asta

1,000 kilo gram os de carga útil.

D o s copas y  prem ios se adjudicarán  a ! is ga- 

natlores.

L o s  con curren tes p odrán  u tilizar cu alq u ier car­

b u ran te  líq u id o , que deberán proveer ellos m i.- 

mos.

Tableros 
y cbapas

M. ARR ESE  
P I Z A R R O ,  1 4  

T e l e f o n o  1 4 9 4 4

Ayuntamiento de Madrid



34 M O T O A V IO N

L A S  V E I N T I C U A T R O  H O R A S  D E L  M A N S

E l A u to m ó vil C lu b  del O este  de F ra n cia  ha 

p u blicad o  ei an ejo  núm ero i  del V I H  G ran  P re­

m io de las V ein ticu atro  horas. Se refiere especial­

m ente a l carburan te.

E n  años anteriores era  ob ligatorio  ei em pleo de 

gasolina  de turism o ordinaria, p ero  a  p»artir de 

este año se puede em plear a  volu n tad: benzol 

puro, gasolina p ura  o m ezcla de 30 p o r 100 de 

benzol y  70 p o r 100 de gasolina.

E l reglam ento d a  toda clase  de indicaciones 

p a ra  el aprovisionam iento en la  p artid a  y  duran ­

te  la  carrera.

H a sta  ahora-las casas inscritas son: In galterra. 

9 ; F ran cia , 5, y  E sp añ a 4. L o s  particu lares son; 

M , B irk in , tres coches B e n tley ; M . B risson, un 

veh ícu lo , c u y a  m arca aún no h a  designado; mc-n- 

sieur L eon ard  H eadlan , un  A lfa  R om eo; mon- 

sieur E a rl H o w , un .Alfa Rom ee.

C I R C U I T O  E S T E V E L - P L A G E

E sta  brillante  p rueba organizada por el A uto- 

m o to  C lu b  de Sain t-R ap h ael y  e l A . C . del \"ar 

h a  resultado  m ás interesante que otros años. D u ­

rante los d ias de entrenam iento la  llu v ia  no p er­

m itió  a  los con curren tes ensayarse en el reco­

rrido.

Si la  carretera  adoleció de m uchos d efectos, en 

cam bio  la  buena organización de la  p rueba com ­

pensó con  ven ta ja  estos inconvenientes.

La carrera. —  E n  175  centím etros cúbicos, 

H om m aire, sobre m oto M o n et-G o yo n , con  gran 

tra b a jo  consiguió despegarse de los dem ás con ­

currentes.

En 250 c. c ., B oetsch  Ic^ró la  vic to ria , segui­

do de Satorio, q u e parece decidido a  reservarse 

siem pre el segundo lugar,

E n  350 c. c ., Boetsch, en co n stan te  lucha con 

H om m aire, e fectú a  las vu eltas m ás veloces en 

2 m. 32 s. y  en 2 m, 33 s. L a  lucha enconada de 

estos corredores entusiasm ó ai público. D esgra­

ciadam en te H om m aire se tu v o  q u e  resignar con 

el segundo puesto, no obstante su valien te p arti­

da, en la  q u e  rom pió el freno trasero, siendo esta 

la  cau sa q u e  le im pidió conseguir el prim er lugar. 

E n  500 c . C - ,  B oetsch  galopaba p o r encim a del

barro  seguido audazm ente p o r D an in o, q u e  con 

buena m áquina será un  au d az corredor. E n  la 

últim a vu elta  un reventón le im pidió term inar la 

carrera.

E n  side-car, H om m aire, sobre 350 c. c., mar­

ch a  delante de Grap>po, sobre M agn al-D ebo n .

B erth , sobre 600 c  c. G nom e y  R h on e no hizo 

n ada de p articu lar, en tan to  q u e A rm or, sobre

i.o o o  c. c-, S tylson  aban dona p o r a vería , hacien­

do, sin em bargo, la  m ejor vu elta , en 2 m. 46 s.

L O S  M O T O R E S  D E  A C E I T E S  P E S A D O S  

I N G L A T E R R A

D esd e hace tres años, M . L u is  C oataien  y  los 

ingenieros de la  fáb rica  Su n bean , de W olver- 

ham pton, trab ajan  reservadam en te en la  cons­

trucción  de un n u evo m otor de aceite  pesado del 

tipo  D iesel, com ercialm ente u tilizab le.

D espu és de m uchas dificultades creen haber 

realizado un m otor llam ad o  a  producir u n a  re­

volución  en los autom óviles y  aviones.

E n  el banco de p ru eba este  m otor ha dado re­

sultados sorprendentes. Su velo cid ad  pasa, pro 

gresivam ente, con  gran  rapidez, de 200 a  2.200 

vu eltas sin el m enor fallo.

U n a  diferen cia existe entre este m otor y  el D ie ­

sel ordinario, q u e  consiste en un colector en el 

qu e  se alm acena el com bustible a  presión cons­

tan te. E l com bustible se in yecta  directam ente en 

los cilindros, p o r procedim iento m ecánico, distri­

buyéndose la  can tid ad  necesaria según  la  veloci­

dad del m otor.

M . C oataien  asegura que su m otor producirá 

en los actu ales m edios de tran sp orte  igur.l revo­

lución q u e  la  aparición de los prim eros motores 

de gasolina.

H a y  q u e recordar q u e  en In glaterra , com o en 

A lem an ia  y  E stados U nidos, lo s recientes ensa­

yo s de m otores de esta  ciase dan m uchas esperan­

zas de utilización  en aviación.
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M O TO A V IO N 35

«

Boletíry, de

A E R O  P O P U L A R »

F O O T -B A L L  Y  B O X E O

En el anim ado gim nasio del A ero  P op ular, que 

con tanto a cierto  dirige nuestro  in fatigab le  am i­

go D . A n to n io  U rzá iz , se está  organizando una 

sección de boxeo y  o tra  de ' ‘ foot-balT '. E n  dichas 

secciones pueden inscribirse los señores socios 

que lo deseen.

D esaparecidas las prevenciones del bello sexo 

ante toda n oved ad, un  grupo de señoritas con cu­

rre asiduam ente a  la  clase  de gim nasia.

¿X o  desean im itarlas todas las dem ás señoritas 

pertenecientes a  la  Sociedad?

Los vuelos para el día  i6  d e m arzo, son los 

g u íen les:

Señoritas socios núm eros 1 .19 2 , 1.19 8 , 1.227, 

1-228, 1,236, 1.243, 1-244, 1.26 7, 1-272, 1.278,

1-283, 1.292, 1 .3 13 , 1.3 27, 1,328, 1.329, 1 .3 41,

*-352, 1-353, 1 -3 5 4 , 1355- 

Señores socios núm eros 1-930, 1 .9 3 1, 1.933, 

•̂934 , 1.935, J-9 3 7 , 1-940, 1.942, 1.943, I .9 4 5 .
1.946, 1.950, 1 ,9 5 1 , 1,954, 1.962, 1,9 72 , 1.973,

1.974 , 1.976, 1.9 8 1, 1.982, 1.983, 1.985, 1.986,

1-987, 1.988, 1.989, 1.993, 1,994, 1.995, 1-997,

1-998 , 1.999, 2 .001, 2.003, 2.005, 2.006. 2.013,

2-oi8, 2,020, 2.024, 2.025, 2,026, 2.027, 2.028,

2.029, 2.031, 2.032, 2.036, 2.038, 2.039, 2.040,

2.043, 2.044, 2.045, 2.046, 2,047, 2.048, 2.049,

Los vuelos para el día  23 de m arzo son los si­

guientes:

Señoritas socios núm eros 1 4 0 9 , 1 .4 13 , 1.4 14 , 

1.422, 1.435, 1-436, 1.439. 1-4 4 5 . 1 4 5 1 .  1-4 5 4 .
1.483, 1.490, 1 .4 9 1, 1.496, 1-502, 1,503, 1.523,

1-524, 1-531-
'S e ñ o res  socios núm eros 2.052, 2.053, 2.054, 

2.055, 2.056, 2.058, 2 ,061, 2.062, 2.066, 2.067,

2.068, 2.069, 2 .0 71, 2.072, 2,073, 2.075, 2.076,

2,077, 2.078, 2-079, 2,080, 2,081, 2.082, 2.088,

2.090, 2,092, 2,093, 2.096, 2.098, 2.099, 2.100,

2 ,10 1, 2 .102, 2 .104, 2 .106, 2.108, 2 .n o ,  2 .112 ,

2 .1 13 , 2 .1 1 5 , 2 .116 .

L os vuelos para e l día  30 de marzo son los si­

guientes:

Señoritas socios núm eros 1.533, 1.534, 1.535, 

1-536, I-S3 7 , 1-586, 1.59 7, 1.598, 1.6 0 1, 1.603,

1.60 7, 1 ,6 16 , 1,660, 1.729 , 1.730, 1 ,7 3 1, 1.733,

1,74 7 . 1.76 2 , 1.763.

Señores socios núm eros 3, 5, 6, 8, 9, 10, n ,  

13, 14, 15 , 17 , 18, 19, 20, 2 1 , 23, 24, 25, 26, 27,

28, 29, 30, 33, 34, 36, 3 7, 38, 3 9 , 40, 4 1 , 42, 4 3 ,

4 4 , 46, 4 7 , 50, 5 1 , 5 4 , 55 , 56, 5 7 , S8, 59 . 60, 64,
65, 66, 67, 68, 69, 70, 7 1 , 72 , 73, 78, 79.

c - á .  r r . u a
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C A M A R A S  V I C T O R I A  r e f o r z a d a s  

P A R A  A U T O M O V I L E S  Y  A E R O P L A N O S  

F A B R I C A C I O N  N A C I O N A L
T u b o s  p a r a  c i r c u l a c ió n  d e  a g u a  y  g a s o l i n a .  P i e z a s  m o ld e a d a s .  P la n c l i a s  

E b o n i t a .  V u l c a n i z a c i o n e s ,  e tc ., e tc .
R e p a r a c ió n  d e  c u b i e r t a s . — R e p a r a c i ó n  d e  c á m a r a s .

Teléf 56986 
Venta de neum áticos 

' e w M M M e e w r r -

V I C T O R I A
M a n u fa ctu ra s  de ca u ch o

- : Bandajes ; - ;  A ccesorios

G O Y A ,  85

Lubrificantes

M. QÜIMTAS
Cruz,núm. 43.-M adrid.-TeIcf. 14515

P ro v e ed o r de la  A e r o n á u tic a  M ilitar

M a t e r ia l  f o t o g r á f i c o  e n  g e n e r a l . - A p a r a t o s  a u t o ­

m á t i c o s  y  s e m ia u t o m á t ic o s  d e  p l a c a  y  p e l íc u la  

p a r a  A v i a c i ó n .  —  A m e t r a l l a d o r a s  f o t o g r á f i c a s ,  

te lé m e t r o s ,  e tc ., d e  la  O .  P . L.

t a l l e r e s  E L E C T R O - M E C A N I C O S  |

A n t o n i o  D í a z  I
P R O V E E D O R  D E  A V I A C I O N  M I L I T A R  I

EQUIPOS
REPRESENTANTE DE 

ACUMULADORES

F U L M E N
A c c e s o r i o s  e lé c t r i c o s .— R e p a r a c ió n  d e  e q u ip o s  e lé c t r ic o s  d e  

A u t o m ó v i l . - A v ia c i ó n  ( m a g n e t o s ,  d ín a m o s ,  m o t o r e s  e lé c t r ic o s )

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L

Príncipe de Vergara, S.-Telcfono 52204 

M A D R I D
J
*
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La C om p añ ía de M aderas
Grandes almacenes de maderas y talleres mecánicos

Argnm osa, 14 MADWIÍ)  ; : Teléfono 72840
D E P O S I T O S :  M E N D E Z  A L V A R O  ( F I N A L )  

Bilbao. — Santarid.’r.— Gijón.— San luán, — Aviles. Pasajes.
A lica n te .— H iie lva .— M urcia.

C om pleto .surtido en p in o  del país y extranjero para carpintería y construcción .— M aderas finas 
de todas clases para eban steria.— Especialidad en entarim ados co lo ca d o s .— M olduras.

Einesm Glinez Mm
Huertas, 16 y 18-M adrid-Tcl. 10320

P apeles y  o b je to s  d e  e s c r ito r io  y d ib n jo .  
im p ren ta .— E n c u a d e m a c ió n .—  F á b rica  

d e  so b re s  en  g ra n  esca la

Precios al por mayor al detalle
T A L L E R E S ;

C a n a rias , 41 — T e lé fo n o  72030

C A S A  C A L S I N A
R e y e s ,  1 9  M A D R I D

T e l é f o n o  1 8 0 5 7 .

Representante general de las fam osas m otoci­
cletas aleraan s D . K. W .

Bicicletas G . A. C. (prim era marca n aciona l) 

P roveedor del E jército E spañol A cceso­
r ios en general E xportación  a provincias

Casa Cañete
FABRICA D E  PLUM EROS 

Venta al p or  m ayor de artículos de limpieza. 
(E specia lidad  en tr^ es -m on os  p a ra  m ecá­

n icos.)
A lb erto  A g u ile ra , 64  T e lé fo n o  34023

PERIQUET HERMANOS
A rtículos para carrocerías. — Ferretería 

en general
tra m o n te , 23 T e lé fo n o  34179

A ccesorios  para autom óviles, aceites y grasas, 
m aquinaría y herram ientas a lgodones-trapos, 

cadenas anliderrapantcs

P i e z a s  F O R D
A paratos ANTY SGIMMY

A lm a ce n e s  y  O fic in a s : S a n  R oq u e , núm . 4 
T e lé fo n o  15383.-M adrid
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S. Sánchez Quiñones
PROVEEDOR DE LA A E R O N A U T IC A  MILITAR

Alberto Aguilera, 1 4 .-M A D R I D

Gran Premio de Europa

Circuito de Ametlla (Barcelona, 19 y 20 Octubre)

Categoría de 350 c. c-, 330 k., 160 m.

1.° Campeón de Europa: Davenporf (L. G.), 

sobre motocicleta A. J. S,, en 3 horas, 22 minutos, 36 segundos

A 97 kilómetros, 770 metros por hora.

2.° Rowley (G. E.), 

sobre motocicleta A. J. S., en 3 horas, 28 minutos, 25 segundos

A 95 kilómetros, 41 metros por hora.

4.° Baltasar Santos, 

sobre motocicleta A. J. S., en 3 horas, 43 minutos, 37 segundos 

A 88 kilómetros, 653 metros por hora.

Imp. de C. Berm ejo.— Santísima Trinidad, 7 —T eléfon o  31199
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